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1. Elaboração do Projeto

Com a promulgação da Lei de Diretrizes e Base de Educação Brasileira – Lei No. 9394/96 – ficou estabelecida a obrigatoriedade da formação em nível superior para todos os professores do território brasileiro. Com base na Lei, o Plano Nacional de Educação estipulou o prazo de uma década para que tal determinação legal fosse cumprida.

A Universidade Federal da Bahia engajou-se no projeto de qualificação docente através de inúmeras iniciativas. Na Faculdade de Educação foi gestado um vasto programa de formação que integrou várias das demandas contemporâneas para a educação, a saber: formação técnica, inserção tecnológica, difusão cultural, ampliação de acesso ao acervo bibliográfico etc., através de diferentes projetos integrados. Processo este que se iniciou em novembro de 2002:

2002/03 – a formulação do projeto curricular

A formação docente esteve ao encargo do Curso de Licenciatura em Pedagogia –series inicias do Ensino fundamental, constituído a partir da parceria entre a UFBA e os Municípios de Irecê e Salvador.

A parceria firmada pela UFBA com a Prefeitura Municipal de Irecê consiste no compromisso formal de qualificação e formação em nível superior de todo o contingente docente oficialmente vinculado à Rede Municipal de Educação, exercendo as funções de professor de ensino fundamental, gestores e coordenadores escolares.

A elaboração do Projeto contou com uma equipe de estudiosos em currículo que durante 2 (dois) anos investigaram um amplo universo de teorias e ações do campo curricular que respaldaram a formulação do currículo proposto.

Para o inicio do Curso de Licenciatura todas as medidas administrativas foram tomadas, inicialmente, no âmbito da Faced (Departamentos, Colegiados e Congregação) e, posteriormente, nas instâncias superiores da UFBA, sendo a aprovação obtida em junho de 2003.

2004 – o início do curso

A partir de 2004 foi iniciada a formação docente, através da implantação da primeira turma do Curso de Licenciatura. Esta turma abrangeu 146 docentes do total de 250, inicialmente previsto. Um curso em caráter experimental com currículo organizado com o respaldo da Resolução 02/2000 do CONSEPE-UFBA, que faculta em seu Art. 8º. § 5º., a composição  de atividades curriculares. Um fluxograma flexível e abrangente que possibilitou um curso com êxitos marcantes e que vem contribuindo muito com a pesquisa do campo curricular.

2. O espaço físico

O curso teve início em janeiro de 2004, mas somente em junho foi inaugurado o “Espaço UFBA”. A sede do curso de pedagogia faz parte da área do Antigo Projeto Rondon, que funcionou no município até o início da década de 1980. É um espaço amplo, aprazível e arborizado com vários jardins, no qual funcionam ainda a Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Esporte e Lazer e a Secretaria Municipal Saúde.
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Figura 1. Vista frontal das salas de aula e do laboratório de informática. Acervo do Projeto.
O Espaço UFBA é composto por duas salas de aula, uma secretaria acadêmica, um auditório, uma sala de orientação, uma sala de coordenação, dois laboratórios de informática, uma recepção, uma biblioteca, um almoxarifado, uma área de serviço, pátios, 7 sanitários e 2 banheiros. Abriga ainda um Ponto de Cultura e os Tabuleiros Digitais, onde se desenvolvem projetos de extensão ligados à cultura digital.

De janeiro a junho de 2004, o curso funcionou em um espaço alugado próximo à Secretaria de Educação, que tinha três salas de aulas. Era chamado de Centro de Estudos, por abrigar os encontros de formação entre os coordenadores pedagógicos, dirigentes escolares e professores municipais. Como era um espaço com cômodos pequenos e insuficientes para as atividades do curso, também, foram utilizados outros espaços, como: escolas municipais, auditórios de hotéis, salão de sindicatos, salão paroquial e outros espaços alugados e ou emprestados. A administração e a coordenação local funcionavam dentro da Secretaria de Educação.
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No entanto, nem tudo ficou pronto quando o Projeto Irecê passou a ter a sua sede, naquele ano. As adaptações do espaço, as reformas e construções continuaram a se desenvolver, adequando-se às necessidades surgidas com o desenrolar das atividades do curso. Os móveis e os equipamentos também foram sendo adquiridos pari passo com a realização dos ciclos. Desse modo, podemos afirmar que o espaço físico e material também foi formado pelo curso. O cotidiano tecido por ele foi moldando seu conteúdo e forma. 

Figura 2. Laboratório de Informática do Espaço UFBA. Acervo do Projeto.
Um exemplo emblemático disso foi a construção da biblioteca. Ela nasce da necessidade dos envolvidos no curso, sistematizada nas atividades EDC 451 e 641 oferecidas nos ciclos dois e três. Os vários estudos propostos pelas atividades culminaram com a elaboração de um projeto, pensado desde a estrutura física até a política de formação do acervo, submetido e aprovado (em partes) pelo poder público municipal. A sua inauguração ocorreu em 24 de março de 2006 e, atualmente, atende estudantes de diversos segmentos de toda região de Irecê. Também, nesse dia, foram inauguradas as sedes que passaram a abrigar os Projetos de Extensão: Ponto de Cultural em parceria com o MinC e a Prefeitura Municipal e os Tabuleiros Digitais em parceria com a Petrobras e a PMI. Com eles a possibilidade de ampliar à comunidade de Irecê e região a inclusão sócio-digital proporcionada pelo curso (de forma direta aos professores-cursistas e, indiretamente, aos seus alunos das escolas municipais).
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 Figura 3. O ponto de Cultura e o Tabuleiro Digital. Acervo do Projeto.

A cada novo ciclo o espaço era comum alterações no espaço, causadas pelas práticas do ciclo anterior, aspecto nem sempre percebido por quem freqüentava cotidianamente o espaço. Porém, por várias vezes, fomos “convocados” a enxergar as alterações sofridas pelo Espaço UFBA. Vários professores, quando retornavam, mostravam-se surpresos com as mudanças, que a cada dia acompanhava (e por vezes emplacava) as práticas no curso. No entanto, mesmo que não percebêssemos essas mutações, certamente elas foram sentidas, uma vez que era notória a familiaridade e o aconchego dos participantes nesse lugar. O ambiente foi sendo afetando e, concomitantemente, produziu afetamentos no programa e nos fazedores do currículo do curso. 

Importante destacar que foram lugares e não-lugares produzidos ali. Os ambientes virtuais que os envolvidos participavam, também, produziram outras sensações, outras relações sociais, outras formas de produzir conhecimento e de estar no mundo. Espaços singulares e plurais (re)construídos e experienciados por cada um em separado e por todos de modo coletivo. Vivências virtuais ou não, possibilitadas pela riqueza produzida pelo currículo rizomático do curso. 

3. O curso
O avião sobrevoa os céus de Irecê. É sinal de concretização. Meu sonho está prestes a se realizar! As emissoras de rádio locais anunciam a implantação do Curso de Formação de Professores pela FACED da Universidade Federal da Bahia. Tenho as minhas dúvidas, e chego a dizer em bom tom: isso é mais um engodo. É conversa furada, é mais um golpe para enganar os professores. Hoje não diria isso! Mas coitada, era desinformada, não entendia muito de lei. Coisas do meu país. Parece-me que as leis são elaboradas numa língua culta elitista, para dificultar mesmo a compreensão.(VASCONCELOS, 2007, p. 08)
A epígrafe acima refere-se ao evento de implantação do curso em Irecê em outubro de 2003. Com a presença do Reitor, do Diretor da FACED, da coordenadora do curso, o Programa foi oficialmente iniciado.
3.1. Concepções

A concepção do curso se sustenta na formação em exercício, considerando a importância da práxis pedagógica como espaço-tempo no qual ocorrem as reflexões e as ações que dão sentido ao cotidiano de cada escola e à ação docente. 

A formação é vista no curso não apenas em sua terminalidade, mas considerando cada instante em que se realizam aprendizagens (experiências) significativas não só para o enriquecimento técnico da ação docente, mas para o que chamamos de “ampliação da esfera do ser”.

Assim, no desenvolvimento do curso, procurou-se atender teórica e praticamente, as “âncoras” indicadas no Projeto “como elementos basilares de uma proposta curricular de gestão e de atuação de todos os envolvidos no processo”, quais sejam:
- A vivência de Processos horizontais, mais compatíveis com o funcionamento em rede possibilitado pelas TIC que “a hierarquia e a verticalidade próprias de uma certa cultura pedagógica”, tendo em vista a produção coletivizada desses processos (Processos coletivos), sem uma centralidade previamente definida  (Centros instáveis), evidenciando uma condição em que “ora o aluno, ora outro ator ou mesmo um elemento físico possa ocupar o lugar central de um dado momento pedagógico”.

A horizontalidade como dimensão possibilitadora desse deslocamento de centralidades e de uma participação efetiva de cada “sujeito do currículo” aconteceu em várias instâncias do curso, qual seja:
a) pela adoção de tipos múltiplos de atividades, os quais permitiram acessos diferenciados às diversas referências que compuseram o percurso formativo dos professores-cursistas. Essa escolha se afastou da idéia de que determinados conteúdos se sobrepõem a outros, com a pretensão de se constituírem em pilares ou em “troncos” para a formação. Permitem, ao contrário, o fluir intensivo das diversas referências possibilitadas pelo currículo;

b) pelo fluxo das relações entre o âmbito da gestão e o das atividades pedagógicas do curso, o que se verificou, entre outras ações, nas plenárias de avaliação realizadas ao final de cada ciclo, com a finalidade de planejar o ciclo seguinte bem como da correspondência quase diária estabelecida por meios digitais, quando se discutiam temas diversos e se tomavam decisões;

c) pelo planejamento curricular, que elegeu, a cada ciclo, temas/noções que permearam as atividades curriculares e se multiplicaram em temas/noções outros ao longo dos ciclos.

A intencional “pulverização” de atividades, de temas, de referências, de centralidades, longe de inviabilizar as aprendizagens, procurou facultar as “bricolagens” de  referências tendo em vista a ancoragem de um Currículo hipertextual, no qual, segundo o Projeto, “Os sujeitos do conhecimento podem/devem construir seus percursos de aprendizagem em exercícios de interação com os outros atores do processo, com as máquinas e com os mais diversos textos”.
A dinâmica do curso, apoiada nas TIC, “puxada” pelas Atividades em Exercício, possibilitou a pretendida profundidade horizontal, ou seja, cada professor-cursista, em seu percurso singular, na medida em que exercia uma Participação efetiva e não um mero assistir, foi tecendo seu “texto” e “costurando-o” com os dos demais, em permanente Cooperação. 

Essa dinâmica se apoiou ainda na âncora denominada Sincronicidade na aprendizagem, pautada nas “conexões laterais e não apenas seqüenciais, ou seja, a presença de relações e de sentidos simultâneos” em que “é o espaço sincrônico e o tempo espacializado”. A realização de grande número de atividades simultâneas desencadeou um ritmo acelerado de informações, ao tempo em que exigia a escolha pensada das atividades pelos professores-cursistas, de acordo com o encaminhamento dado a cada um/a deles/as para seus percursos formativos. Em certos espaços-tempos como durante os Seminários de Abertura, durante os GEACs de elaboração dos memoriais ou mesmo nas correspondências do grupo de discussões era visível um certo frenesi que certamente teve ressonâncias no modo de pensar e agir desses professores, como pode ser visto nas narrativas de muitos memoriais.

A compreensão de que “O movimento acelerado transforma a todo instante as relações que são estabelecidas no espaço/tempo” e de que as referências trabalhadas pelo/no currículo entrarão em relação “com a produção permanente de novos conhecimentos diante de realidades mutantes” ficou expressa na âncora referente à Formação permanente e continuada. Durante o curso houve um estímulo constante à participação em eventos, divulgação de trabalhos, articulação com estudantes e profissionais de outros espaços que não a Rede Municipal e o curso, dinâmica que encontrou ressonância na busca efetiva dos egressos por novos conhecimentos, como se pode ver no item 8.4 deste Relatório.

A valorização das dinâmicas comunicacionais em rede, longe de promover um suposto isolamento das pessoas, buscou uma integração constante por meio das redes de comunicação, fortalecendo a ancoragem do curso na Simultaneidade entre a escrita e a oralidade. Criou-se uma ambiência no curso de valorização não só da escrita, mas também da oralidade, considerando as diversas formas de expressão exigidas a um professor em seu exercício docente, com a ressalva de que “Não se entenda aqui como um puro e simples resgate da oralidade típica do período da pré-escrita, mas o desenvolvimento de uma oralidade contemporânea”. E essa oralidade, como um recurso comunicacional relevante e sustentado em uma ampliação de horizontes visível se manifestou nas diversas apresentações públicas de trabalhos durante os seminários internos e eventos outros em que os cursistas se apresentaram e, espera-se, esteja presente na realização de sua atuação docente.
3.2. Objetivos
As intencionalidades do curso, de acordo com as concepções que o sustentam foram explicitadas no Projeto em cinco grandes objetivos. Para avaliar a pretendida consecução dos mesmos, após a transcrição de cada foram selecionadas algumas formulações dos memoriais, as quais falar melhor das ressonâncias do curso nos percursos formativos dos professores-cursistas:

a) Possibilitar percursos de formação docente pautados na produção individual e coletiva de conhecimento e em propostas de ação pedagógica, a partir da discussão sobre a complexa relação entre pessoas, máquinas, natureza e grupos sociais e essa relação nos processos de ensinar e aprender.

Experimentar a montagem desse memorial, por exemplo, é resultado de um jogo em que foram colocadas as peças, as possibilidades, os desafios e lançando mão destes, poderei fortificá-los, reproduzi-los e transformá-los. E esta é a linguagem da vida: interagir sempre, porém com o objetivo de encontrar o seu lugar no jogo.   (G. M)

À medida que hoje me proponho a compartilhar as trajetórias pessoais e profissionais, manifestando as minhas incertezas, angústias e perplexidades, o otimismo vem chegando, de leve, e vou reconhecendo o desejo de construir um novo jeito de ensinar, porque o processo de transformação pedagógica começa a acontecer cada vez que se cria um círculo de educadores-aprendizes em que se estabelece a prática da diversidade de vozes, de pensamento e de novos modos de ações. Vou, aos poucos, tecendo os meus saberes e práticas quando percebo que muito construí e que ainda muito mais me espera para ser construído. (L P)

Sempre digo aos meus alunos que só se aprende a ler, lendo. E a escrever, escrevendo. Foi preciso a UFBA chegar, trazendo como ponto fundamental do nosso desenvolvimento, dentre outras coisas, a escrita, para que eu percebesse que meu discurso com os alunos era unilateral, era mais ou menos o que diz o ditado popular: ‘faça o que eu digo e não faça o que eu faço’. (A. C)

À medida que tecia os diários de ciclos, observava as marcas da compreensão do processo de ensino-aprendizagem, nesse formato de formação em que a teoria alicerça a prática e a prática serve de base para a teoria. A escrita, aos poucos, foi revelando a co-relação entre esses dois espaços de conhecimento, que na escola emergem como fruto do saber acadêmico, do mesmo modo, que a escola é o objeto de estudo.

b) Articular a formação de uma postura crítica, diante das mudanças do mundo contemporâneo com uma práxis educativa dinâmica, ativa e propositiva, mediante análise das mudanças sócio-político-culturais ocorridas no campo da educação, no processo histórico contemporâneo, suas implicações para as políticas públicas brasileiras das últimas décadas, com particular ênfase nas tecnologias da informação e comunicação.

Inicialmente com o impacto do novo e com os desafios que iriam ser enfrentados, nós ficamos apreensivos. Porém, com o tecer da teia em cada ciclo, ligando cada fio, aos poucos foi crescendo uma nova visão, fazendo uma leitura de mundo com um olhar critico, refletindo qual é o meu papel enquanto cursista, buscando abarcar o percurso que será desenvolvido, sendo construtor do próprio conhecimento, com mudanças significativas no fazer pedagógico, com uma nova consciência sobre a importância da formação docente como reflexão da ação prática - teórica.(M.A)

À medida que tecia os diários de ciclos, observava as marcas da compreensão do processo de ensino-aprendizagem, nesse formato de formação em que a teoria alicerça a prática e a prática serve de base para a teoria. A escrita, aos poucos, foi revelando a co-relação entre esses dois espaços de conhecimento, que na escola emergem como fruto do saber acadêmico, do mesmo modo, que a escola é o objeto de estudo. [...]

Quem sabe não compreendesse ainda que não seria necessariamente preciso fazer uma transposição de teorias para a prática em tempo real ou em tempos simultâneos sem  existir sequer semelhança entre o teórico e a prática? (J.P)

No curso de Pedagogia UFBA/Irecê descobri o prazer do estudo, da convivência universitária, do debate e da luta por ideais. Foram dias e noites aprendendo a dialogar, a fortalecer angústias, a assumir posições desenvolvendo o senso crítico. Reconheci a importância de conhecer a história da educação, a filosofia, as concepções pedagógicas; de refletir sobre minha prática; da interação e troca de experiência entre colegas, professores e orientadores. [...] Como educadora preciso ter meu poder fortalecido para ser crítica, participante [...] (L.P)

c) Promover a compreensão das múltiplas linguagens que constituem o desenvolvimento dos sujeitos em constante processo de formação, evidenciando a dimensão lúdica como possibilitadora do desenvolvimento de um processo de ensino e aprendizagem mais criativo, relacional, articulador.

A proposta de formação estava em discussão em todas as linguagens: fílmicas, textuais, tecnológicas, prática e teórica do fazer pedagógico, oferecidas pelo curso. E ao assimilar as novas linguagens apresentadas, o professor-cursista com produções orais e/ou escritas, progressivamente compreendíamos sobre o assunto, sendo instrumentos de análise do pensamento pessoal e profissional. A estrutura curricular do curso tinha como proposta a exploração das tecnologias, possibilitando-nos a inclusão neste mundo virtual. Além disso, os trabalhos coletivos proporcionaram uma interação maior com o outro e trocas de conhecimentos, através dos trabalhos em grupo que foram feitos, com idéias e opiniões diversificadas, discutidas, analisadas isto foi acontecendo no decorrer de cada ciclo. (M.A).

O curso de Pedagogia UFBA/ Irecê nos trouxe uma dimensão impar com relação às múltiplas linguagens, estivemos à frente nesse sentido, em que era possível fazer uma ligação com o processo de formação cultural, não havendo nenhuma supremacia de uma linguagem sobre outra, entendendo o conhecimento também esteticamente e emocionalmente. Desta forma, creio que aprendemos a lidar com nossas próprias linguagens adormecidas, tornamo-nos capazes de estimular e ajudar no desenvolvimento das múltiplas linguagens das crianças. (N. C)

d) Desenvolver atitudes favoráveis diante do uso de tecnologias na educação, como elementos estruturantes de diferentes possibilidades de formação dos cidadãos do mundo contemporâneo, praticando o processo de ensino-aprendizagem voltado para a busca, análise e tratamento de informações.

Rascunho Digital, Chat, Comunidades virtuais, tudo novo e tudo tão interessante que causou um grande reboliço entre o grupo de professores cursistas, que começava a conhecer e fazer parte de uma nova realidade. Perceber que existem outras possibilidades, que aos poucos o ‘mistério’ da tecnologia vem sendo ‘desvendado’ para que a exclusão digital paulatinamente venha deixar de existir neste espaço acadêmico.  (J. P)

[No curso as TIC estiveram] ao alcance de todos [...] Me encantei com a idéia de colaboração de aprendizagens.(N.C)

e) Estimular o conhecimento e o espírito de pertencimento em relação aos valores locais de cultura sejam eles tradicionais ou contemporâneos, instalando um processo permanente de produção e disseminação dos valores culturais da região e sua incorporação nos processos pedagógicos escolares, com especial atenção para as questões do ambiente natural e artificial, a partir da visibilidade e discussão pública dos processos de produção cultural da região.

Foi assim no processo de formação, pois ele não se limitou apenas ao processo acadêmico, e sim, promoveu todo o despertar para o novo, que irá me conduzir a outras descobertas. Do mesmo modo que as aprendizagens adquiridas por mim desde as histórias contadas pelo meu avô, as brincadeiras vivenciadas quando criança, e os contatos familiares e sociais foram peças colocadas na minha história para saber contar e transformar conforme as emergências de cada tempo-espaço que vivenciei e vivenciarei. (G. M)

[...] a escrita foi promovendo o diálogo e o estreitamento entre esses espaços de conhecimento, tornando-se responsável na mostra das marcas do processo de formação, em que havia o entrelaçamento das temáticas do curso intrínsecas à prática de sala de aula. As reflexões ocorridas no interior da faculdade invadiam direta e indiretamente o espaço escolar, nas várias dimensões de cenários, tanto no que tange ao saber científico, quanto na formação humana do sujeito. É evidente o meu crescimento pessoal e profissional nessa dimensão, pois na proporção que ia tecendo os meus textos, fazia analogias sobre a complexidade da educação, desde o âmbito geral, bem como o que ocorria de angústias e questionamentos em sala de aula. (M.G).

É importante que possamos a partir de então, pensar no ensino pela pesquisa sem esquecer de que estamos atrelados à nossas raízes e que não podemos abdicar instantaneamente do que foi nos ensinado por um longo período e até pouco tempo aplicávamos convictos de que agíamos de maneira correta. (J. P)

Eu acreditava que, se na escola pública encontrávamos alunos que possuíam uma vida muito difícil, com condições econômicas precárias, não deveria existir um só profissional da educação que não devesse estudar, pesquisar, mostrar o resultado de seu trabalho e tornar-se um profissional capaz de transformar uma realidade. (A. R)

3.3. Organização curricular
O objeto de estudo dos professores nesta Licenciatura em Pedagogia, é o processo educativo, a educação em seu acontecer cotidiano, nos diversos espaços da prática social em que se processa, traduzido mais especificamente, na ação docente.

No seu currículo trabalhamos com o conceito de Campo das possibilidades pensadas como desencadeador do Campo das atualizações. Isto nos permitiu abandonar a idéia de aplicação/execução direta de um curso “pré-pensado” e optar pela formulação de um Campo das possibilidades pensadas como o propiciador de uma construção curricular mais em processo e menos como um modelo a ser aplicado. Adotamos a perspectiva da Pedagogia do A-con-tecer, inspirada nos estudos prigoginianos
 da Teoria das Possibilidades/Atualizações, na vertente defendida pelo Professor Felippe Serpa
 de que o mundo funciona como um jogo em que se vão precipitando (atualizando/emergindo) as diversas possibilidades postas.

Como conseqüência de uma lógica calcada na diferença, temos uma estrutura que permite a cada professor-cursista
 construir, de forma orientada, o seu percurso de aprendizagem, de acordo com seus desejos e suas necessidades. Um Curso, portanto, construído no seu próprio processo. Idéias eram adotadas no Campo das possibilidades pensadas (na condição instituída) e analisadas no seu comportamento emergente no Campo das atualizações (na condição instituinte), ou seja, como se instituiriam no a-con-tecer do Curso. 

A organização curricular se deu em ciclos (cronologicamente, correspondem aos semestres letivos), pois pauta-se na idéia de que cada ciclo, em sua dinâmica, se constitui em si mesmo, em sua finitude, em possibilidades de construção de aprendizagens. Não se inscreve, portanto, em um esquema seqüencial, em que os períodos letivos se sucedem em uma ordem crescente de dificuldades, sugerindo uma concepção cumulativa dos processos de aprendizagem.

Estes ciclos foram/são organizados a partir das reflexões dos professores-cursistas que resultavam em intervenções, de acordo com suas necessidades e interesses, tanto acadêmico/pedagógicos como burocráticos, construindo assim seu próprio percurso de aprendizagens. No projeto do Curso assumimos que todos os componentes curriculares, ou seja, “todas as realizações pedagógicas efetuadas pelo professor-cursista, sejam elas da lista de atividades oferecidas pela coordenação ou externa ao Curso” seriam denominadas Atividades Curriculares (UFBA-FACED, 2003, p.19), organizadas em três grupos: Temáticas, em Exercício, de Registro e Produção.

Estas atividades têm conteúdos/formas variados, intencionalmente pulverizadas e não obrigatórias (Atividades Temáticas), e se constituíram/constituem em um todo singular e individual, ao traduzir diferentes percursos tecidos por cada professor-cursista em articulação com seu fazer pedagógico (Atividades em Exercício) e expresso em variados registros textuais (Atividades de Registro e Produção).

Cimentando as Atividades Curriculares temos o grupo dos Eixos Temáticos, agrupamentos conceituais e temáticos inscritos nas diversas áreas de conhecimento, que respaldam teoricamente os percursos curriculares, como referência fundamental para a formação. Os Eixos Temáticos são:

· Educação e Conhecimento ao longo da história: abriga reflexões, informações, críticas e contextualizações sobre o movimento geo-histórico de diferentes áreas do conhecimento e suas ressonâncias na educação.

· Educação e práticas de ensino/pesquisa: promove atividades de pesquisa e intervenção nas questões vivenciadas pelos professores-cursistas em suas práticas pedagógica a partir de elaboração e execução de projetos que traduzam as demandas das comunidades locais.

· Educação e linguagens: explora a maior diversidade possível de linguagens que estejam ligadas à educação - escrita, oral, corporal, gráfica, imagética... -, inserindo-as na rotina docente como uma importante vertente instrumental do seu trabalho.

· Educação e práticas docentes: favorece a reflexão e (re)elaboração dos planos e projetos de prática pedagógica, e está ligado ao saber/fazer pedagógico de cada docente a partir da supervisão da Equipe de Orientação do Curso.

· Educação e políticas públicas: dedica-se a discutir a organização da educação no país e o modo como ela vem funcionando historicamente, debatendo as atuais políticas públicas locais e nacionais em seus projetos e ações em andamento.

Os Eixos Temáticos foram o referencial conceitual para a montagem concreta da estrutura curricular do Curso, orientando o percurso formativo dos cursistas na distribuição das 3.200horas. Porém, o que percebemos foi que sua visibilidade e compreensão foi menor do que a das Atividades Temáticas, pois estas orientavam mais as escolhas dos nossos professores, ou seja, os Eixos Temáticos foram mais virtuais em sua concretude. Percebemos, assim, que as escolhas pelas Atividades Temáticas contavam com maior atenção do que o cumprimento da carga horária mínima de 100horas em cada Eixo. Em vista disto, no Ciclo Três, nossas atenções se voltaram mais para fortalecer a compreensão da estrutura curricular a partir dos Eixos, pois constatamos que muitos professores-cursistas “careciam” de carga horária em alguns deles. 
O currículo desta Licenciatura em Pedagogia pretendeu contemplar a indissociabilidade da prática do trabalho docente e, para concretização desta concepção curricular adotamos as conexões laterais e não apenas seqüenciais. Assim, cada um dos Ciclos tinha uma estrutura pré-definida que pode ser vista no quadro a seguir:
ESTRUTURA BÁSICA DE CADA CICLO
	CICLO UM
	CICLO DOIS
	CICLO TRÊS
	CICLO QUATRO
	CICLO CINCO
	CICLO SEIS

	ATIVIDADES CURRICULARES TEMÁTICAS (Relação dos tipos de atividades a serem oferecidos a cada ciclo)

	Palestras, seminários, mesas redondas.
	Palestras, seminários, mesas redondas.
	Palestras, seminários, mesas redondas.
	Palestras, seminários, mesas redondas.
	Palestras, seminários, mesas redondas.
	Palestras, seminários, mesas redondas.

	Grupos de estudos
	Grupos de estudos
	Grupos de estudos
	Grupos de estudos
	Grupos de estudos
	Grupos de estudos

	Oficinas
	Oficinas
	Oficinas
	Oficinas
	Oficinas
	Oficinas

	Cursos
	Cursos
	Cursos
	Cursos
	Cursos
	Cursos

	Projetos
	Projetos
	Projetos
	Projetos
	Projetos
	Projetos

	Eventos
	Eventos
	Eventos
	Eventos
	Eventos
	Eventos

	ATIVIDADES CURRICULARES EM EXERCÍCIO

	Prática pedagógica 1
	Prática pedagógica 2
	Prática pedagógica 3
	Prática pedagógica 4
	Prática pedagógica 5
	Prática pedagógica 6

	ATIVIDADES CURRICULARES DE REGISTRO E PRODUÇÃO

	Diário do ciclo 1
	Diário do ciclo 2
	Diário do ciclo 3
	Diário do ciclo 4
	Diário do ciclo 5
	Diário do ciclo 6

	Produção livre: a diversidade de linguagens na produção do conhecimento 1.
	Produção livre: a diversidade de linguagens na produção do conhecimento 2.
	Produção livre: a diversidade de linguagens na produção do conhecimento 3
	Produção livre: a diversidade de linguagens na produção do conhecimento 4
	Produção livre: a diversidade de linguagens na produção do conhecimento 5
	Produção livre: a diversidade de linguagens na produção do conhecimento 6

	-
	Memorial 1
	-
	Memorial 2
	-
	Memorial 3


Na estrutura básica temos, distribuídos ciclo a ciclo, os tipos de atividades curriculares possíveis. Todos os tipos de atividades do curso se agrupam no Eixo dos Tipos de Atividades.

No período de elaboração do Projeto, o Eixo dos Tipos de Atividades foi construído em uma das disciplinas da pós-graduação em educação oferecida por professores da FACED integrantes da equipe responsável pelo Projeto. O trabalho final da disciplina foi a construção das ementas de cada tipo de atividade.

Hoje, olhando-se o projeto escrito e comparando-o com a estrutura básica, percebemos o quê e de que maneira esse tipos de atividades se atualizaram no cotidiano do curso. O eixo das atividades temáticas, na versão preliminar do Projeto, foi denominado de atividades teórico-práticas, e possuía 14 tipos de atividades. Nos dois primeiros ciclos do curso, esse eixo foi reorganizado, enxugado; chegamos aos seis tipos que constam hoje na estrutura básica. Tal qual um caleidoscópio, construímos uma nova configuração a partir do (re)agrupamento das peças já existentes. Essa analogia do caleidoscópio ainda é útil para ilustrar a composição e o a-con-tecer do currículo do curso de Irecê.

Percebemos que, em uma proposta que trabalha com diversas linguagens, era necessária a explicitação do currículo em outra linguagem que não só a escrita: a linguagem imagética. No grupo de estudo acadêmico O projeto de formação de professores UFBA/IRECÊ: concepções, oferecido no Ciclo Dois, os professores-cursistas estudaram o currículo do curso e como trabalho final, em grupos, construíram diversos gráficos. Coletivamente, percebeu-se que a imagem abaixo sintetizava aquilo que estava dito com muitas palavras.
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Os Eixos dos Tipos de Atividade, no centro da figura, nas cores vermelha, laranja e azul, são perpassados pelos Eixos Temáticos, a espiral verde. E é desse movimento dinâmico entre os grupos didáticos pedagógicos do Campo das Possibilidades Pensadas que emergem as atividades curriculares temáticas concretamente, ciclo a ciclo.

Se, por um lado, temos na estrutura básica a relação dos tipos de atividades que poderão ser oferecidas a cada ciclo pré-definidos, por outro não temos a pré-definição de como essa estrutura será composta até o final do curso: quantos grupos de estudos? Quantas palestras? Quais cursos? Quais oficinas? As respostas a essas perguntas foram construídas, coletivamente, ciclo a ciclo.

Cada ciclo pode ser comparado a um giro no caleidoscópio: mesmos elementos, novas configurações – possibilidades e atualizações.
3.4 Os ciclos
CICLO 1

Esse ciclo teve a pretensão de mobilizar cursistas e formadores em torno do conhecimento produzido e seu desenvolvimento histórico, na ótica da ciência, sem perder de vista, entretanto, as novas significações e possibilidades inseridas em espaços/tempos novos, como por exemplo, o espaço acadêmico e a escola, configurados na construção de novos sujeitos, que fazem história humana. 

Foram oferecidas 23 ATIVIDADES TEMÁTICAS:

PALESTRAS, SEMINÁRIOS E MESA-REDONDA (duas):

· EDC 026-ENSINO SUPERIOR NO BRASIL E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES

· EDC 435-SEMINÁRIO DE ENCERRAMNETO DO CÍCLO 1

GRUPOS DE ESTUDOS (cinco)

Literários (um): 

· EDC 027 A CIÊNCIA NO SÉCULO XIX E A EDUCAÇÃO ATRAVÉS DA OBRA: QUANDO NIETZCHE CHOROU.

Cinematográficos (dois):

· EDC 028-PARADIGMAS DO SÉCULO XX ATRAVÉS DA OBRA NÓS QUE AQUI ESTAMOS POR VÓS ESPERAMOS.

· EDC 029-A PROFISSÃO DOCENTE: CONTEXTOS E PRESSUPOSTOS ATRAVÉS DA OBRA A FESTA DE BABETTE.

Acadêmicos (dois)

· 106/EDC 030-DIRETRIZES OPERACIONAIS PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA NAS ESCOLAS DO CAMPO.

· 107/EDC 031-TRANS E INTERDISCIPLINARIDADE NA EDUCAÇÃO.

CURSOS (seis)

· EDC032-POLÊMICAS CONTEMPORÂNEAS.

· EDC 033-ESTUDOS ON-LINE: AMBIENTE DE REDE.

· EDC 034-A MITOLOGIA NA HISTÓRIA I.

· EDC 035-NARRATIVAS PEDAGÓGICAS: O COTIDIANO ESCOLAR.

· EDC 036-GEOGRAFIA-FÍSICAII: ESTUDOS AMBIENTAIS.

· EDC 037-SABERES DOCENTES: PODERES EM PRÁTICA.

OFICINAS (nove)

· 114/EDC 038-A PALAVRA ESCRITA: PRODUÇÕES TEXTUAIS.

· 115/EDC 039-DESENVOLVIMENTO SÓCIO-HISTÓRICO DE IRECÊ: PAINEL.

· 116/EDC 040-A LINGUAGEM FILMICA NA EDUCAÇÃO.

· 117/EDC 041-OFICINA DE COMPUTAÇÃO.

· 118/EDC 042-OFICINA DE INVESTIGAÇÃO CULTURAL.

· 119/EDC 043-A ETNO-PESQUISA NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR.

· 120/EDC 044-A EDUCAÇÃO E LUDICIDADE.

· 121/EDC 045-ALFABETIZAÇÃO CARTOGRÁFICA: ESPAÇO DE VIVÊNCIAS, TERRITÓRIOS A PROPRIADOS.

· 122/EDC 046-CRIACÃO E PROGRAMAÇÃO VISUAL: LOGOTIPO DO CURSO.

PROJETOS (um)

· 123/EDC 047-VIAGEM DE ESTUDO: CONHECENDO A CIDADE.

CICLO 2

Uma das preocupações deste ciclo foi a valorização de investigações que privilegiassem a leitura imagética através de fotografias e estudos sócio ambientais. Tudo isso ancorado no pressuposto da reflexão a partir de princípios filosóficos, estéticos e de autoconhecimento. Foram relevantes os processos de autogestão e suas práticas ressonantes, como por exemplo, a construção do quadro imagem do fluxograma do curso (ver pg. 21) que foi construído, por um grupo de professores-cursistas, durante o Grupo de Estudo Acadêmico que investigou as concepções do curso.

Foram oferecidas 39 ATIVIDADES TEMÁTICAS

PALESTRAS, SEMINÁRIOS E MESA-REDONDA (cinco)

· 201/EDC 049-OS ESTUDOS DE HERMENÊUTICA E O CURRÍCULO.

· 202/EDC 068-O ENSINO PELA PESQUISA: UMA ATITUDE NECESSÁRIA À FORMAÇÃO DO PROFESSOR.

· 203/EDC 069-A ATIVIDADE DOCENTE: DEBATENDO O (DES) PRESTÍGIO DA/NA PROFISSÃO.

· 204/EDC 070-SOFTWARE LIVRE- A CIBERCULTURA EM IRECÊ.

· 206/EDC 435-SEMINÁRIO DE ENCERRAMENTO DO CICLO 2.

GRUPOS DE ESTUDOS (dez)


Literários (quatro):

· 207/EDC 072-FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS NA EDUCAÇÃO ATRAVÉS DA OBRA O MUNDO DE SOFIA.

· 208/EDC 073-PRESSUPOSTOS DA EDUCAÇÃO: O NÃO-DIRETIVISMO ATRVÉS DA OBRA O EMÍLIO.

· 209/EDC 074-INTERPRETAÇÕES HISTORIOGRÁFICAS NACIONAIS ATRAVÉS DA OBRA RAÍZES DO BRASIL.

· 210/EDC 027-A CIÊNCIA NO SÉCULO XIX E A EDUCAÇÃO TRAVÉS DA OBRA QUANDO NIETSZCHE CHOROU.

Cinematográficos (quatro):

· 211/EDC 330-MULTIRREFERENCIALIDADE NA EDUCAÇÃO ATRAVÉS DA OBRA JANELAS DA ALMA.

· 212/EDC 331-ASPECTOS SOCIOECONÔMICOS E A EDUCAÇÃO ATRAVÉS DA OBRA OS FILHOS DO PARAÍSO.

· 213/EDC 332-POLÍTICAS PUBLICAS PARA EDUCAÇÃO ATRAVÉS DA OBRA NENHUM A MENOS.

· 214/EDC 333-A ÉTICA E O EXERCÍCIO DA PROFISSÃO DOCENTE ATRAVÉS DA OBRA O CLUBE DO IMPERADOR.

Acadêmicos (dois):

· 215/EDC 334-O PROJETO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES UFBA/IRECÊ- A GESTÃO FINANCEIRA.

· 216/EDC 335-O PROJETO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES UFBA/IRECÊ- CONCEPÇÕES.

CURSOS (onze)

· EDC 336-A MITOLOGIA NA HISTÓRIA II.

· EDC 337-TRANS E INTERDISCIPLINARIDADE NA EDUCAÇÃO.

· EDC 338-A PALAVRA ESCRITA.

· EDC 339-TÓPICOS EM PSICOLOGIA INFANTIL.

· EDC 340-AS POLÍTICAS PÚBLICAS EDUCACIONAIS NA SOCIEDADE DA INFORMAÇÃO.

· EDC 341-PRINCÍPIOS GERAIS DE GESTÃO ESCOLAR.

· EDC 342-METODOLOGIA DO ENSINO FUNDAMENTAL.

· EDC 343-EDUCAÇÃO DO CAMPO:”A EDUCAÇÃO QUE A GENTE QUER DO JEITO Q A GENTE É”.

· EDC 344-ANÁLISE INTEGRADA DA PAISAGEM.

· EDC 345-GEOGRAFIA FÍSICA II.

· EDC346-A EDUCAÇÃO CONTEXTUALIZADA NO SEMI-ÁRIDO- UMA PERSPECTIVA ECOSÓFICA PARA O DESENVOLVIMENTO.

OFICINAS (onze)

· EDC 347-AVALIAÇÃO EDUCACIONAL.

· EDC 348-PROCESSOS DE PRODUÇÃO TEXTUAL COLETIVA ATRAVÉS DA OBRA O QUE VAMOS GUARDAR DE NÓS.

· EDC 388-PRODUCÃO INDEPENDENTE DE MÍDIAS EDUCACIONAIS.

· EDC 389-A CONVIVÊNCIA NA ESCOLA: VIVENCIANDO VALORES.

· EDC 390-GÊNERO TEXTUAL E ENSINO.

· EDC 391-OFICINA DA COMPUTAÇÃO II.

· EDC 392-DESENVOLVIMENTO DO CICLO DA VIDA HUMANA.

· EDC 395-ARTE EDUCAÇÃO E AUTOCONHECIMENTO.

· EDC396-PAISAGEM,FOTOGRAFIA E ESTUDO SÓCIO-AMBIENTAL.

· EDC 397-OJOGO NA PERSPECTIVA CONSTRUTIVISTA.

· EDC 398-O ENSINO DA HISTÓRIA: A MEMÓRIA DA RESISTÊNCIA À DITADURA MILITAR.

PROJETOS (dois)

· EDC 450-FORMAÇÃO DE CENTROS DE MEMORIAIS.

· EDC 451-FORMAÇÃO DE ACERVOS DE DOCUMENTAÇÃO E PESQUISA.

CICLO 3

Esse foi um ciclo extremamente denso no que se refere a teorização abordada. Os grupos de estudos literários e cinematográficos se consolidaram e a preocupação da orientação se voltou para as devolutivas em torno dos trabalhos solicitados e apresentados. Introduziu-se, durante o Seminário de Encerramento, a prática de apresentação de Pareceres Avaliativos, em sessões individuais de professores-cursistas com seus orientadores.
Foram oferecidas 47 ATIVIDADES TEMÁTICAS

PALESTRAS, SEMINÁRIOS E MESA-REDONDA (seis)

· EDC412-SEMINÁRIO DE ABERTURA CICLO TRÊS.

· EDC452-MESA REDONDA: A PRÁTICA ALICERÇANDO A TEORIA, A TEORIA CONSOLIDANDO A PRÁTICA.

· EDC453-PRÁTICAS DOCENTES: ESTRATÉGIAS FACE AO COTIDIANO ESCOLAR.

· EDC433-O CONCEITO DE EMERGÊNCIA NA FORMAÇÃO DE ESPAÇOS DE APRENDIZAGEM.

· EDC329-O CIBER-CORPO E OS ESPAÇOS DE APRENDIZAGEM.

· EDC435-SEMINÁRIO DE ENCERRAMENTO CICLO TRÊS.

GRUPOS DE ESTUDOS (dez)

Literários (quatro):

· EDC604-FUNDAMENTOS FILOSÓFICOS DA EDUCAÇÃO ATRAVÉS DA OBRA O MUNDO DE SOFIA

· EDC605-INTERPRETAÇÕES HISTORIOGRÁFICAS NACIONAIS ATRAVÉS DA OBRA RAÍZES DO BRASIL II.

· EDC606-PRESSUPOSTOS DA EDUCAÇÃO: O NÃO-DIRETIVISMO ATRAVÉS DA OBRA O EMÍLIO II.
· EDC607-A PESQUISA EM PERSPECTIVA MULTIRREFERENCIAL ATRAVÉS DA OBRA O CÓDIGO DA VINCI.
Cinematográficos (quatro):

· EDC608- A LINGUAGEM CINEMATOGRÁFICA CONTEMPORÂNEA NA EDUCAÇÃO ATRAVÉS DA OBRA BLADE RUNNER.

· EDC609-DIVERSIDADE E PRODUÇÃO ACADÊMICA ATRAVÉS DOS FILMES ELEFANTE E TIROS EM COLUMBINE.

· EDC610-TEMPORALIDADES NA NARRATIVA EDUCACIONAL ATRAVÉS DA OBRA AMORES BRUTOS.

· EDC611-IDENTIDADES NEGRAS CONTEMPORÂNEAS E A EDUCAÇÃO ATRAVÉS DA OBRA QUILOMBO.

Acadêmicos (dois):

· EDC334-O PROJETO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES UFBA/IRECÊ – A GESTÃO FINANCEIRA.

· EDC335-O PROJETO DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES UFBA/IRECÊ – CONCEPÇÕES.

CURSOS (seis)

· EDC342-METODOLOGIA DO ENSINO FUNDAMENTAL.

· EDC612-AVALIAÇÃO LONGITUDINAL.

· EDC613-ESTUDOS DE GEOGRAFIA.

· EDC614-ESTUDOS DE HISTÓRIA.

· EDC615-EDUCAÇÃO ESPECIAL.

· EDC339-TÓPICOS DE PSICOLOGIA INFANTIL.

OFICINAS (vinte e sete)

· EDC617-EDUCAÇÃO DO/NO CAMPO.

· EDC620-O PROJETO POLÍTICO-PEDAGÓGICO.

· EDC619-OFICINA DE COMPUTAÇÃO II: INSERÇÃO EM COMUNIDADES VIRTUAIS.

· EDC621-OFICINA DE INVESTIGAÇÃO CULTURAL.

· EDC622-FUNCIONALIDADE DOS TEXTOS NO CONTEXTO CONTEMPORÂNEO.

· EDC623-AS CIÊNCIAS NATURAIS NO CONTEXTO ESCOLAR.

· EDC624-LITERATURA INFANTIL NO ENSINO FUNDAMENTAL

· EDC626-PRODUÇÃO DE TRABALHOS ACADÊMICOS

· EDC627-OFICINA DA PALAVRA ESCRITA.

· EDC628-ATIVIDADES RECREATIVAS E DESPORTO

· EDC629-INTERTEXTUALIDADE

· EDC630-O JOGO NUMA PERSPECTIVA CONSTRUTIVISTA II.

· EDC631-PAISAGEM E FOTOGRAFIA.

· EDC395-ARTE-EDUCAÇÃO E AUTOCONHECIMENTO

· EDC632-JOGOS MATEMÁTICOS NO ENSINO FUNDAMENTAL.

· EDC633-ÉTICA E EDUCAÇÃO.

· EDC398-O ENSINO DA HISTÓRIA: A MEMÓRIA DA RESISTÊNCIA À DITADURA MILITAR.

· EDC634-A CRÔNICA EM SALA DE AULA.

· EDC635-A INTERNET COMO RECURSO DIDÁTICO-PEDAGÓGICO.

· EDC636-ESCOLA E DISCIPLINA: APONTAMENTOS SOBRE EDUCAÇÃO, PODER E SOCIEDADE

· EDC637-CIÊNCIA: ESTUDO E DEFINIÇÃO

· EDC638-PROFESSOR MEDIADOR DE RELAÇÕES INTERPESSOAIS.

· EDC639-PRODUÇÃO ESCOLAR E ACADÊMICA: O TRABALHO QUE DÁ UM TRABALHO

· EDC640-ANTROPOLOGIA E EDUCAÇÃO.

PROJETOS (um)

· EDC641-FORMAÇÃO DE ACERVOS DE DOCUMENTAÇÃO E PESQUISA II.

CICLO 4

Neste ciclo, atingindo-se a metade do curso, percebe-se que a grande maioria dos professores-cursistas encontra-se familiarizada com a estrutura curricular e demonstram apropriação para o trabalho em diversas linguagens destacando a tecnológica.

Foram oferecidas 41 ATIVIDADES TEMÁTICAS

PALESTRAS, SEMINÁRIOS E MESA-REDONDA (cinco)

· EDC412-SEMINÁRIO DE ABERTURA DO CICLO QUATRO.

· EDC690-TÓPICOS EM GEO-HISTÓRIA: RIO SÃO FRANCISCO- DESINTEGRAÇÃO E CONTROVÉRSIAS.

· EDC691-A EQÜIDADE NO CONTEXTO SOCIAL CONTEMPORÂNEO.

· EDC692-O PÚBLICO E O PRIVADO NO BRASIL.

· EDC435-SEMINÁRIO DE ENCERRAMENTO DO CICLO QUATRO.

GRUPOS DE ESTUDOS (quinze)

Literários (quatro):

· EDC693-HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA: O NAZI-FACISMO E SUAS IMPLICAÇÕES ATRAVÉS DA OBRA OLGA.

· EDC694-LINGUAGEM E PRODUÇÃO DE HQ EM CONTEXTO HISTÓRICO.

· 408/EDC695-CONHECIMENTO E PODER ATRAVÉS DA OBRA O NOME DA ROSA.

· EDC696-LINGUAGEM MATEMÁTICA ATRAVÉS DA OBRA O HOMEM QUE CALCULAVA.

Cinematográficos (três):

· 410/EDC697-LINGUAGEM E EDUCAÇÃO: UM ENFOQUE NO TEXTO CINEMATOGRÁFICO ATRAVÉS DA OBRA O CARTEIRO E O POETA.

· EDC698-O FAZER PEDAGÓGICO: IMPLICAÇÕES EM CONTEXTO CONTEMPORÂNEO ATRAVÉS DA OBRA O FABULOSO DESTINO DE AMELIE POULAIN.

· EDC699-DISCIPLINA E COMPORTAMENTO ATRAVÉS DA OBRA THE WALL.

Acadêmicos (oito):

· EDC700-PEDAGOGIA DO A-CON-TECER.

· EDC701-PEDAGOGIA AO LONGO DA HISTÓRIA.

· EDC725-CIDADANIA, LEGISLAÇÃO E EDUCAÇÃO.

· EDC726-TECNOLOGIA E CONTEXTOS EDUCACIONAIS.

· EDC727-A AUTORIA NOS PROCESSOS EDUCATIVOS: (AUTO) BIOGRAFIAS.

· EDC728-CURRÍCULO: ESTUDO COM ENFOQUE EM EDUCAÇÃO DO/NO CAMPO.

· EDC729-GESTÃO PEDAGÓGICA DA SALA DE AULA - SÉRIES INICIAIS.

· EDC730-A PESQUISA COMO ATO FORMATIVO.

CURSOS (cinco)

· EDC743-HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NA BAHIA.

· EDC744-ESCOLA E DISCIPLINA II.

· EDC745-A CRÔNICA  EM SALA DE AULA II.

· EDC746-EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS.

· EDC748-TÓPICOS DE PSICOLOGIA II.

OFICINAS (treze):

· EDC731-TÓPICOS EM  MATEMÁTICA.

· EDC732-INVESTIGAÇÃO CULTURAL II.

· EDC733-O ENSINO DA HISTÓRIA: A MEMÓRIA DA RESISTÊNCIA À DITADURA MILITAR.

· EDC734-PSICOMOTRICIDADE.

· EDC735-ARTE-EDUCAÇÃO E AUTOCONHECIMENTO II.

· EDC736-ORALIDADE E ESCRITA.

· EDC737-RECEPÇÃO E DRAMATIZAÇÃO DE CONTEÚDO ESCOLAR.

· EDC738-HIPERTEXTUALIDADE: OPERANDO O TWIKI II.

· EDC739-APRENDIZAGEM FRAME A FRAME NA PRÁXIS PEDAGÓGICA.

· EDC740-ESTUDOS DE CIÊNCIAS.

· EDC741-EDUCAÇÃO INFANTIL.

· EDC742-ALFABETIZAÇÃO.

· EDC747-EXPRESSÕES DO RISO NA EDUCAÇÃO.

PROJETOS (três)

· EDC749-PONTO DE CULTURA.

· EDC750-FORMAÇÃO DE ACERVOS DE DOCUMENTAÇÃO E PESQUISA III.

· EDC751-LINGUAGENS EM EDUCAÇÃO: HQ EM EXPOSIÇÃO.

CICLO 5

Os aspectos antropo-sociais e culturais que definem a sociedade contemporânea e por abrangência, o fenômeno educativo, guiaram os estudos propostos e definiram a preocupação com esse ciclo no qual já se evidenciava uma aproximação teoria/prática por parte dos professores-cursistas. 

Foram oferecidas 31 ATIVIDADES TEMÁTICAS

PALESTRAS, SEMINÁRIOS E MESA-REDONDA (quatro)

· EDC412- SEMINÁRIO DE ABERTURA DO CICLO CINCO.

· EDC785- LUDICIDADE E EDUCAÇÃO: HISTÓRIAS, BRINCADEIRAS E CANTIGAS.

· EDC786- EDUCAÇÃO E CULTURA: QUESTÕES CONTEMPORÂNEAS PARA A FOMAÇÃO DO EDUCADOR.

· EDC435- SEMINÁRIO DE ENCERRAMENTO DO CICLO CINCO.

GRUPOS DE ESTUDOS (treze)

Literários (quatro):

· EDC788- TÓPICOS EM ESTUDOS ANTROPO-SOCIAIS ATRAVÉS DA OBRA DOM QUIXOTE DE LA MANCHA.

· EDC789- TÓPICOS EM HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA ATRAVÉS DA OBRA VIVA O POVO BRASILEIRO.

· EDC892- A ESCRITA E A CRÍTICA DO CONTEMPORÂNEO ATRAVÉS DE OBRAS DE CLARICE LISPECTOR.

· EDC893- ESCOLA E ADOLESCÊNCIA ATRAVÉS DA OBRA O APANHADOR NO CAMPO DE CENTEIO.

Cinematográficos (três):

· EDC894- A POLISSEMIA NA/DA AÇÃO EDUCATIVA ATRAVÉS DA OBRA COLCHA DE RETALHOS.
· EDC895- PLANEJAMENTO ESCOLAR: REFLEXÕES ATRAVÉS DA OBRA O JARRO.

· EDC896- LINGUAGENS E POSSIBILIDADES EDUCATIVAS: HQ E CINEMA.

Acadêmicos (seis):

· EDC897- ANTROPOLOGIA NOS CONTORNOS DA MODERNIDADE.

· EDC901- TECNOLOGIA E CONTEXTOS EDUCACIONAIS II.

· EDC902- MEMÓRIAS DOCENTES: NARRATIVAS QUE APRESENTAM HISTÓRIAS DE SER PROFESSOR.

· EDC728- CURRÍCULO: UM ESTUDO  COM ENFOQUE EM EDUCAÇÃO DO/NO CAMPO.

· EDC900- GESTÃO PEDAGÓGICA DA SALA DE AULA-SÉRIES INICIAIS II.

· EDC903- A PESQUISA COMO ATO FORMATIVO II: A PRÁTICA INVESTIGATIVA.

CURSOS (cinco)

· EDC909- DIMENSÕES FILOSÓFICAS NA PEDAGOGIA.

· EDC910- HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO NA BAHIA II.

· EDC911- GESTÃO DEMOCRÁTICA.

· EDC913- LINGUAGENS E EDUCAÇÃO: HQ EM ESTUDO.

· EDC915- POLÍTICAS PÚBLICAS E EDUCAÇÃO NACIONAL.

OFICINAS (seis):

· EDC904- A PEDAGOGIA DO A-CON-TECER EM OFICINA.

· EDC905- ORALIDADE E ESCRITA II.

· EDC906- PORTUGUÊS BRASILEIRO EM DEBATE: QUESTÕES ATUAIS.

· EDC907- LEITURAS, LITERATURA E FORMAÇÃO DE PROFESSORES.

· EDC731- TÓPICOS EM EDUCAÇÃO MATEMÁTICA.

· EDC908- OBJETOS DE APRENDIZAGEM.

PROJETOS (três)

· EDC912-. HISTÓRIA REGIONAL ATRAVÉS DO JORNAL CORREIO DO SERTÃO.

· EDC914- PONTO DE CULTURA II.

· EDC916- ONG - INCLUSÃO SÓCIO-DIGITAL.

CICLO 6
Este ciclo foi o encerramento do curso para a maioria da turma culminando com a apresentação dos Memoriais. Um ciclo todo voltado para a finalização da escrita memorialística.
Foram oferecidas 21 ATIVIDADES TEMÁTICAS

PALESTRAS, SEMINÁRIOS E MESA-REDONDA (quatro)

· EDC412-SEMINÁRIO DE ABERTURA DO CICLO SEIS.

· EDC923-AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO COMO ELEMENTO ESTRUTURANTE DA/NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR.

· EDC924-A ESCRITA DO OUTRO: ANÚNCIOS DE UMA ALEGRIA POSSÍVEL.

GRUPOS DE ESTUDOS (oito):
Literários (um):

· EDC925-MEMÓRIA E LITERATURA: ANÁLISE DA POSIÇÃO DE SUJEITO NOS TEXTOS DISCURSIVOS.

Cinematográficos (três):

· EDC926-REFLEXÕES SOBRE O MEMORIAL DE FORMAÇÃO ATRAVÉS DA OBRA CINEMA PARADISO.
· EDC928-ESTILO NARRATIVO NA EDUCAÇÃO ATRAVÉS DA OBRA BRILHO ETERNO DE UMA MENTE SEM LEMBRANÇA
· EDC927-FAMÍLIA, ESCOLA E CONTEXTO POLÍTICO ATRAVÉS DA OBRA A LÍNGUA DAS MARIPOSAS.

Acadêmicos (quatro):

· EDC92-(7 TURMAS) MEMÓRIAS ANUNCIADAS: O MEMORIAL NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR.

· EDC9-(7 TURMAS) DA ESCRITA PARA A FALA: UM ESTUDO DO MEMORIAL.

· EDC931-TECNOLOGIA E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS.

· EDC932-POLÍTICAS PÚBLICAS NA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA.

CURSOS (um)

· EDC936-POLÍTICAS DE CULTURA/EDUCAÇÃO.

OFICINAS (zero)

PROJETOS (três)

· EDC933- EDIÇÃO DE MEMÓRIAS PEDAGÓGICAS: O CURSO NA TELA.

· EDC934-ESTUDO LITERÁRIO NO ENSINO FUNDAMENTAL: DOM QUIXOTE CAIU NA REDE.

· EDC935-INCUBADORA DE PROJETOS SÓCIO-DIGITAIS.
CICLO 7

Contamos, mais uma vez, com a parceria com a Prefeitura Municipal para mais um período letivo, pois a previsão inicial do Curso era de seis Ciclos. Porém, ao término de três anos, ainda tínhamos 30 (trinta) professores que não conseguiram finalizar a Licenciatura. Avaliamos que esta foi uma decisão acertada, pois contemplou os princípios do Curso de inclusão e do respeito às diferenças individuais em seus processos de aprendizagem. Todas as atividades estiveram focadas na feitura e finalização dos Memoriais de Formação, e isto foi fundamental para o amadurecimento acadêmico destes professores-cursistas.

Foram oferecidas 7 ATIVIDADES TEMÁTICAS

PALESTRAS, SEMINÁRIOS E MESA-REDONDA (um)

· EDC412- SEMINÁRIO DE ABERTURA.

GRUPOS DE ESTUDOS (cinco)

· JORNADA DE CINEMA: MEMÓRIA E EDUCAÇÃO

· MEMÓRIA E LITERATURA: ANÁLISE DA POSIÇÃO DE SUJEITO NOS TEXTOS DISCURSIVOS.

· EDC92- MEMÓRIAS ANUNCIADAS: O MEMORIAL NA FORMAÇÃO DO PROFESSOR.

· PRODUÇÃO DO MEMORIAL: DA FALA PARA A ESCRITA II.

· POLÍTICAS PÚBLICAS NA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA II.

CURSOS (zero)

OFICINAS (zero)

PROJETO (um)

· PROJETO LITERATURA VIVA.

3.5. Destaques do curso
GRUPOS DE ESTUDOS LITERÁRIOS

Pela avaliação do Ciclo UM, no seminário de encerramento uma das principais decisões foi a valorização dos Grupos de Estudos Literários (GELits). A idéia inicial era que impulsionados pela discussão em grupo sobre uma obra literária escolhida, os professores-cursistas começassem a estabelecer estratégias próprias para suas escolhas e para a formação de seus repertórios literários, isso refletiria na docência e na formação de leitores entre seus alunos do Ensino Fundamental. 

O grupo de discussão como recurso para a formação de leitores de textos literários foi muito pertinente, pois ao sentirem-se interlocutores e tendo onde e com quem discutir o que liam, os professores mostraram-se bastante animados aventurando-se em novas e diferentes investidas no campo da leitura. 

Inicialmente no ciclo I, um único livro foi oferecido, e sem exceção, nenhum dos cursistas o conhecia. Foi a obra de Irvin Yalom, intitulada Quando Nietzsche chorou,  texto ambientado em fins do século XIX que procura  vincular a psicanálise, que emergia por aquela época, à filosofia. São temas que resultaram em uma boa mistura para discutir a mudança paradigmática da ciência na contemporaneidade. 

Como forma de apreensão e vivência dos conceitos trabalhados, a primeira leitura desse título resultou em um Chá Literário, evento pensado pelos participantes do grupo quando seus integrantes tiveram a oportunidade de apresentar apreciações pessoais  sobre o livro e  sugerir outras leituras onde o pensamento de Nietzsche fosse alvo de apreciação. 

A sugestão para que as obras tenham sua leitura e discussão novamente  oportunizadas  no ciclo seguinte se deve a repercussão das opiniões, entre os cursistas, sobre a qualidade das discussões e o prazer que envolveu a leitura que fizeram. Os cursistas que realizaram a atividade a primeira vez em que ela foi oferecida, comentaram com os colegas as discussões que fizeram, estimulando quem não a fez solicitar junto aos orientadores a repetição. Diante disso, passaram a ser realizados 4 grupos de estudos literários por ciclo, como pode ser visto nas listagens das atividades oferecidas a cada ciclo.

ATIVIDADE EM EXERCÍCIO
É neste ciclo que vai se moldando as feições que tomariam as Atividades Curriculares em Exercício, concebidas nesse curso com vistas a realizar uma dinâmica de acompanhamento na prática dos cursistas. Inicialmente um dos objetivos era transformar a prática pedagógica num espaço propício para reflexão e análise da docência ou desse fazer educacional cotidiano no cenário educacional formal. Mas o que se observou foi que conforme as atividades temáticas foram sendo demandadas e/ou ofertadas, de acordo com as sugestões dos orientadores e dos cursistas, elas foram assumindo um lugar de encaminhadoras da prática. As devolutivas dos trabalhos, que não deixam de ser atividades em exercício e que foram sugeridos pelos formadores que ministraram oficinas e cursos foram criando um nicho de sentido e se articulando também com as atividades de registro e produção.  As atividades em exercício são de muita importância, pois realizam de forma mais concreta a inter-relação estudos acadêmicos do curso com a prática pedagógica. Instaura-se a comunicação, via correspondência com os professores-cursistas, como o exemplo a seguir de uma carta sobre as atividades em exercício:
(RE)ORIENTAÇÕES PARA A ATIVIDADE EM EXERCÍCIO 

CICLO DOIS

Caros Professores-cursistas

Consideramos necessário, após algumas discussões com orientadores e professores-cursistas, trazer alguns pontos para complementar as orientações enviadas no mês de julho acerca de nossa Atividade em Exercício para o Ciclo Dois. Reiteramos que esta é uma atividade fundamental no curso, pois discute o exercício cotidiano de cada professor-cursista; possibilita uma reflexão sobre o mesmo, com o respaldo dos conteúdos temáticos estudados e, mais que isso, poderá desencadear novos conhecimentos e proposições para o desenvolvimento de uma ação docente cada vez mais qualificada e criativa. Afinal, é para isto que estudamos, não?

Um primeiro ponto a ser acrescentado é a possibilidade desta atividade compor o Diário de Ciclo. Certamente que o diário trará outros elementos referentes ao desenvolvimento das atividades e as aprendizagens possibilitadas durante o ciclo, mas as atividades em exercício representam, como foi dito, elemento central no currículo e assim deve ser tratada em seus relatos. Com essa medida, evitaremos dispersão de esforços e de informações.

Na primeira orientação, enumeramos algumas questões a serem feitas em relação aos projetos/propostas em execução, quais sejam:

· Que aprendizagens foram possibilitadas aos alunos?

· Que caminhos foram trilhados para possibilitar essas aprendizagens?

· Que atividades foram realizadas pelos alunos, pelos professores e pela escola como um todo?

· Que elementos contribuíram para o sucesso/insucesso das atividades propostas?

· Foi possível identificar as metodologias utilizadas pelos alunos para acompanharem o desenvolvimento das ações pedagógicas propostas?

· Como se desenvolveram as relações entre professores e alunos; alunos e alunos; a turma e a escola como um todo?

· No geral, que possibilidades foram abertas para sua prática educativa?

· Qual o sentido da ação realizada para sua formação docente e para o desenvolvimento de seus alunos?

Para assegurar uma articulação mais efetiva com as possíveis aprendizagens possibilitadas pelo curso e facilitar a elaboração de seu texto, sugerimos a seguinte sistemática:

· Das atividades realizadas no curso durante os ciclos Um e Dois, destaque a(s) que possibilitou/possibilitaram ações efetivas em seu exercício docente, mais especificamente, no desenvolvimento do projeto/proposta em execução; descreva a(s) atividade(s), os conteúdos trabalhados, as reflexões e as mudanças em sua prática possibilitadas pela(s) mesma(s), enfocando os aspectos listados acima em forma de questões (o que não significa, naturalmente, responder literalmente a cada um deles, mas considerá-los em suas reflexões).

Um outro ponto a ser ressaltado é que os projetos/propostas aqui referidos poderão ser: a) o projeto/proposta planejado no Ciclo Um; b) Outro projeto/proposta planejado durante este segundo ciclo (como foi sugerido por alguns orientadores), que se encontre em execução.

O importante é que, a partir do trabalho que estão desenvolvendo, repensem sua ação docente e as relações desta com o curso que estão realizando. Este é o sentido da Atividade em Exercício.

As reflexões de vocês deverão ser sistematizadas e compor o Diário de Ciclo. 

Abraços,
Equipe de orientadores. Coordenação da Atividade em exercício.

Outubro de 2004

TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO

No início do curso, a grande maioria dos professores-cursistas não tinha contato, não sabia mexer ou tinha medo do computador. Muitos comentaram que na primeira oficina de computação, realizada no Ciclo Um, não sabiam nem segurar o mouse. As resistências foram muitas, e o trabalho por parte da equipe para lidar com essas resistências foi intenso: desde o oferecimento de atividades temáticas diretamente ligadas ao tema até o incentivo, a todos os professores de atividades temáticas, do uso de diversos canais de produção e socialização de conhecimentos (chat, blogs, lista de discussão on-line, TWiki).
No Ciclo Quatro (segundo semestre de 2005) todo um trabalho cotidiano com as tecnologias começa a se consolidar. A grande maioria dos professores-cursistas passa a mostrar intimidade com o computador, transitando por diversos espaços da rede: chat, TWiki, blogs, lista de discussão on-line – com destaque para esses dois últimos.
· Lista de discussão on-line: a lista ufba-irecê foi criada em 17 de janeiro de 2004, durante o primeiro ciclo. Participam dela professores-cursistas, equipe de coordenação e orientação, equipe de apoio pedagógico, equipe de apoio tecnológico, professores convidados. Se, no princípio, os usuários mais assíduos eram os da equipe do Projeto, gradativamente os professores-cursistas foram se inserindo, e se apropriando deste espaço. Os gráficos abaixo demonstram o crescimento dessa participação:
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 Figura 5. Fluxo de mensagens na lista ufba-irecê em 2004. MOREIRA, 2006.

O ano de 2004 corresponde aos Ciclos Um e Dois. Na figura 6, temos o fluxo em 2005, que corresponde aos Ciclo Três e Quatro. No segundo semestre há um boom na lista de discussão, com um pico de 1049 mensagens no mês de setembro.
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 Figura 6. Fluxo de mensagens na lista ufba-irecê em 2005.  MOREIRA, 2006.
A lista ufba-irecê se constituiu em um amplo, e utilizado, espaço de comunicação, debate e interação.  Um breve passeio pela lista pode demonstrar o quanto a comunidade do curso se apropriou dela, e para fins que ultrapassam a “dimensão acadêmica”. Os conteúdos das mensagens veiculadas foram (ainda são) os mais diversos: avisos oficiais do curso, solicitação de informações, opiniões sobre as atividades temáticas, protestos, marcação de encontros para elaboração de trabalhos, discussões sobre diversas temáticas, avisos e divulgação de eventos, envio de cartões de Aniversário, Páscoa, Natal, Dia das Mães, correntes e piadas. Inclusive o uso da lista era problematizado dentro dela. Para alguns, o envio de mensagens que não eram diretamente ligadas ao curso se constituía numa banalização.

As pessoas tão fazendo a banalização das ferramentas da rede, a banalização da Internet com propósitos fúteis [...]. As pessoas ficam usando a lista pra mandar recadinho bobo que você poderia encontrar a pessoa na esquina, ou fazer uma ligação [...], outros usam pra bater papo, pra ter conversas fúteis, papo sem sentido, que você acaba se expondo, e não pra aprimorar o seu intelecto. (A. F.)

Para outros, o uso das tecnologias de informação e comunicação foi tão incorporado às atividades cotidianas que os recadinhos também poderiam fazer parte da lista.

Todos os dias eu tiro um momento do dia pra olhar os meus e-mails, devolver algumas perguntas, alguns recados [...], como parte da minha rotina. A Internet passou a fazer parte da minha vida, como estudar. Na minha casa a gente divide em três turnos, e o meu é depois das 10 [da noite]. (J..)
Podemos pensar a lista de discussão como uma virtualização do corredor da faculdade. Um “lugar”, ou um “não-lugar”, onde as pessoas se esbarram, mandam recado, fazem “resenha”, discutem sobre o que aparece, teorizam, compartilham idéias, se articulam em rede. Um verdadeiro espaço de convivência e de aprendizagem.

· Blog: todos os professores-cursistas criaram um. O uso de blog como instrumento de registro das mais diversas atividades passou a fazer parte do cotidiano do curso, o que contribuiu com o fortalecimento da cultura do registro constante e da coletivização da produção. Alguns professores começaram a solicitar que os trabalhos fossem publicados nos blogs, outros preferiam que os trabalhos fossem entregues em sua versão impressa. É interessante mencionar que muitos professores-cursistas criaram o hábito de publicar todas as suas produções no blog, inclusive aquelas que eram entregues ao professor em papel. Somado ao incentivo à publicação, estava o incentivo às visitas e comentários nos blogs dos colegas - inclusive, na página do curso, estão disponíveis os nomes, os endereços de e-mails e links para os blogs de toda a comunidade.
Para a consolidação desta comunidade virtual de aprendizagem foi necessário mexer em alguns hábitos simples da equipe e dos professores-cursistas: todas as informações referentes ao curso foram disponibilizadas on-line – evitamos ao máximo o uso de papéis e dos murais convencionais. Criamos um sistema de gerenciamento do curso (www2.faced2.ufba.br) e inserimos, ciclo a ciclo, as ementas e bibliografias das atividades. Os avisos eram veiculados através da lista de discussão e da página web do curso (www.irece.faced.ufba) – nossos murais on-line. Na página também estão disponíveis, para qualquer usuário da world wide web, o projeto do curso, relatos sobre atividades, notícias diversas, trabalhos produzidos (em diversas linguagens), endereços, informações sobre professores-cursistas, professores convidados e equipe de coordenação e orientação.
VISITA ÀS ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE IRECÊ

No Ciclo Cinco procurou-se fortalecer as relações entre o curso e a Rede Municipal de Educação, com a finalidade de perceber ressonâncias do primeiro nas ações cotidianas da segunda, bem como levantar referências significativas para um repensar das ações do curso, principalmente no que se referia às atividades em exercício e o processo de acompanhamento e avaliação.

Toda a equipe de coordenação, de orientação e de apoio foi mobilizada para visitar todas as escolas da Rede e escutar sua comunidade, principalmente os estudantes, fossem eles de crianças da Educação Infantil ou adultos da EJA. As trocas realizadas durante essas visitas permitiram um mapeamento significativo da ação dos professores na Rede e geraram relatos depois compartilhados entre a equipe, com os professores-cursistas e com a Secretaria de Educação, com vistas a promover ações conjuntas para um melhor desenvolvimento do curso e da educação básica no município.

A título de exemplo, seguem relatórios de duas das coordenadoras:

RELATO DE VISITAS ÀS ESCOLAS

Num primeiro momento conversamos com os alunos, e em seguida fizemos uma visita à escola, guiada pelos mesmo. Inclusive, visitamos as salas de aulas, conversamos com os demais alunos e com os professores. Na escola Nossa Senhora aparecida fomos inclusive até a quadra, que fica longe da escola. 

Escola Marcionílio Rosa

Dia 13/07/2006

Turno matutino

Visitantes: Maria Helena Bonilla e Claudia

Professores-cursistas: Valneide Pinto Santos (3ª Série), Maria Romilda Batista (4ª Série), Marilene Maria Marques (3ª Série), Águida Ramos Rodrigues (educação infantil), Claudia Maria Lima de A. Silva, Rosangela (3ª Série)

Os alunos destacaram que gostam muito da escola, mas gostam mais desde que a nova diretora assumiu, pois ela arrumou a escola, trouxe mais livros prá biblioteca, organiza apresentações (leitura de livros, flautista...) no horário de entrada, abriu o Laboratório de computadores com Internet (CID);

Sobre as dinâmicas pedagógicas, todos falaram dos horários de leitura, que acontecem tanto na sala de aula, quanto na biblioteca. Também destacaram as atividades que realizam no computador: 1) escrita, tanto diretamente na máquina, quanto escrita no caderno e depois transcrição para o computador; 2) acesso à Internet para pesquisa; 3) jogos; 4) cursos com certificado, onde aprendem a mexer na máquina, fazer pesquisa e colocar efeitos. Ainda destacaram os jogos matemáticos, que todos gostam de fazer. Os alunos da educação infantil falaram muito pouco, entafitzando apenas os desenhos que realizam sobre os mamíferos, o que dá para deduzir o desenvolvimento de um projeto sobre o tema.

Os alunos gostam muito dos projetos desenvolvidos pelos professores: de contos (Romilda) e de fábulas (Rosangela, Valneide e Marilene).  Dizem que estão organizando um livro de fábulas, com fábulas escritas por eles e também as já conhecidas

Sobre as mudanças ocorridas na sala de aula, dizem que os “os professores ficaram mais inteligentes” depois que começaram o curso da UFBA, porque começaram a fazer experiências: terrário, plantação de sementes de feijão, análise de plantas, e realizar projetos.

Dizem também que assitem filmes na escola e de vez em quando têm como dever de casa assistir o jornal na TV. Depois de ver, eles discutem sobre o que gostaram e precisam ainda fazer um relato escrito.  Também citaram que um dia tiveram como dever de casa assitir a novela Sinhá Moça para analisar as questões de preconceito racial. 

Também falaram das histórias em quadrinhos.
Sobre a avaliação, os alunos dizem que os professores avaliam os trabalhos, a participação, o dever de casa, as apresentações, mas a ênfase está na prova. Alguns dizem que gostariam de ter mais provas, outros gostariam de menos prova. Mas todos têm semana de prova, com uma prova para cada matéria. Aqui é possível perceber a fragmentação do trabalho já nas séries iniciais. 

Dizem que os melhores trabalhos ficam em exposição no mural da sala e também no corredor da escola

Os alunos de Romilda disseram que ela faz anotações sobre o desenvolvimento dos alunos durante as aulas.

Como atividades coletivas destacaram exposição de plantas, objetos indígenas e remédios que foi feita na escola com a coordenação da diretora e a participação de todos os professores e aberta à comunidade. Os alunos participaram passando informações sobre a exposição e os objetos à comunidade. Pude perceber que eles gostam muito dessa interação com os pais, mostrando o que conhecem.

Também gostam dos passeios e piqueniques que realizam no dia das crianças

Sobre a participação dos pais, são chamados à escola para tratar de assuntos de indisciplina dos filhos ou quando os mesmos não fazem o dever de casa por 3 vezes. Também são convidados, de vez em quando, para reuniões com os professores e para as apresentações dos filhos.

Sobre o relacionamento professor-aluno, dizem que as professoras brigam quando os alunos conversam muito ou bagunçam, tiram pontos e colocam falta. Quando o caso é sério vão conversar com a diretora ou então ficam na secretaria sentados numa cadeira alta, no cantinho da sala. Alguns gostam deste castigo, pois lá presenciam todo o movimento da escola.

O que eles gostariam que fosse diferente na escola: mais viagens (dizem que gostariam de ir para Central ver o museu) e ter parquinho e piscina à disposição na escola. 

RELATO DE VISITAS ÀS ESCOLAS

Começamos a itinerância de visitas no dia 13 de julho, eu e Margarete, pela zona rural. Que privilégio! 

a) Chegamos à Escola José Pereira Durval, em Umbuzeiros e lá encontramos a Diretora, Sinelândia Machado e as professoras Odenice Bispo dos Santos e Elcione Batista de Oliveira. 

Visitamos as duas salas, conhecemos uma menina de dois anos que insiste em ir para a escola mesmo sem ser matriculada; vimos crianças de 03, 04 até 06 anos a nos mostrar, orgulhosas, seus cadernos; vimos, em outra sala, quatro grupos estudando simultaneamente em um mesmo espaço e, sem mistérios, realizando um trabalho multisseriado; falamos um pouco com as professoras e escolhemos, aleatoriamente, um grupo de meninos e meninas para a participação na “reunião”.

Participar de uma reunião! Esse compromisso deixou as crianças muito compenetradas e declaradamente contentes. Como são muito falantes (estimuladas, segundo a diretora, pelo serviço de “radio” existente na escola), discorremos de início, entre outros temas sobre política, sobre religião: “Eles é irmão por parte dos crentes”; “quem não é crente é do mundo”; sobre preservação ambiental: “nós fala com as plantinha, com os porco, com os peixe: ‘ói, tem gente que tá tratando os irmão de vocês mal!”; “Eu chamo o porco de amigo”, “fizemos uma rocinha”. 

As crianças gostam de desenhar, das brincadeiras, da música, dos jogos: brincam de palitinho para fazer contas. Gostam das explicações dadas pela professora, querem fazer um livro. Aprendem contas (de mais, de menos e de vezes), leitura; aprendem que sua terra foi habitada, originalmente, por índios. Sabem que a professora estuda, que tem reuniões para planejar as aulas; sabem quem é a diretora e que a mesma fica escrevendo as tarefas e que às vezes conta histórias; declaram que as famílias vêm à escola.

Em algum momento declaram: “a gente não tem coisa ruim para contar”, mas sentem falta de computadores nas escolas, falta agravada após a visita aos Tabuleiros Digitais (no “Espaço UFBA”), quando enviaram mensagens para namoradas.

Destaques: desinibição dos alunos; entrosamento com professoras, direção; ênfase em jogos e artes; “consciência” ambiental; apreço pela escola.

b) Na escola Joaquim Heitor Aureliano, em Fazenda Nova, encontramos a Profa. Dora Rocha e a Diretora Sinelândia Machado. 

É uma pequena escola de zona rural, com apenas duas salas de aula e uma outra que funciona como secretaria, diretoria, coordenação, sala de professores. Foi nessa sala polivalente que nos reunimos com os alunos indicados pela Profa. Dora.

As crianças de idades variadas, pertencem aos grupos 7, 8, 9 e 10, o que representaria, em nossas classificações convencionais, serem alunos de todas as séries de 1ª a 4ª. Sim, a classe é multisseriada, prática exercida nessa escola sem muitas queixas da professora e, segundo os estudantes, sem maiores problemas para suas aprendizagens e para o relacionamento de todos em sala: “Quando um [grupo de 7 e 8 ou de 9 e 10] faz uma coisa o outro faz outra”.

A primeira pergunta que fizemos aos estudantes, que após o burburinho inicial olhavam-nos com curiosidade, foi sobre a origem do nome da escola. A resposta foi quase em coro: Joaquim Heitor Aureliano foi um comerciante que ajudou muito a comunidade. Aí vieram os detalhes: esse “benfeitor” da região levava toucinho para vender em outras localidades e trazia de volta tecidos, outras mercadorias e, o mais importante: trazia jornais para serem lidos por alguns mais letrados, em voz alta, para toda a comunidade. Um dos meninos se apressa em informar, com orgulho: “quem lia era meu avô Adelmo!” 

As informações vinham aos borbotões: naquele tempo (início do século 20?) não havia estradas, as tropas andavam pelos matos; foi também o Senhor Joaquim Aureliano quem trouxe o rádio para a localidade.

Indagamos como tiveram acesso a essas informações: “Fizemos entrevistas com pessoas mais velhas”, como : Madrinha Generosa, o Senhor Ioiô “bisavô de Anísio”! 

Ah, os alunos da Profa. Dora estavam participando de um projeto sobre o jornal Correio do Sertão, publicado em um município vizinho, o segundo jornal editado na Bahia! 

Era grande a euforia para relatar os achados (“anotamos nos cadernos”): o encantamento pelos relatos dos mais velhos, a admiração pela capacidade de ir e vir dos mais antigos em condições tão adversas: “não tinha luz, era candeeiro, lampião”, “Quando não tinha água doce iam buscar na Tocona, no Buraco de Canarão”, “eles tinham que se virar para viver, antes”. 

A conversa segue com declarações sobre respeito ao meio ambiente, “escrevemos sobre agrotóxicos”, sobre o ato de caçar passarinhos, a que um menino diz, nostálgico: “Badogue é coisa do passado!”.

Gostam de Português, gostam de ler “histórias, fábulas” (nas salas de aula há um grande número de exemplares de literatura infantil). Relatam a sistemática do trabalho com leituras: “A pró lê histórias e a gente faz a produção dos textos”; “Hoje ela contou a história do jabuti e da onça e a gente escreveu”. 

Foi na leitura de um livro didático de Português, escolhido aleatoriamente que um dos meninos encontrou uma história adaptada e ilustrada sobre Dom Quixote, personagem apresentada pela professora anteriormente. Ah, Dom Quixote, Sancho Pança, Dulcinéia, os moinhos de vento, quase não podíamos acompanhar as falas, tamanha a excitação das crianças para relatar seus conhecimentos sobre essa obra literária, adquiridos por meio dos relatos da professora e agora visualisados naquelas parcas ilustrações do livro! 

Foi muito gratificante perceber que os estudantes acompanhavam a leitura do romance feita pela professora como uma das atividades de estudos literários de seu curso de pedagogia e grande a admiração das crianças ao saberem que a professora de sua professora, nessa atividade, encontrava-se ali e deixava de ser apenas “uma tal de Margarete”. Foi um momento mágico e nada mais apropriado que seguir a conversa falando de sonhos: “em ser um passarinho, para viver solto”, “em estudar”, “que era um professor”, “que era polícia”, “ser jogador, é bom jogar”.

O prazer de ir à escola é declarado pela maioria; gostam de ler, das histórias, das atividades, dos projetos, de fazer contas (vezes, dividir, mais, menos); nem todos, porém, gostam de escrever e todos só não gostam, mesmo, das provas: “É ruim”, mas “serve pra aprender sobre as coisas: a ler, a fazer contas”, “tem que ter”.

O trabalho da professora e a gestão da escola como um todo é assim abordado: sobre o planejamento das aulas: “ela faz isso com outras professoras”, “ela tem caderno que anota”; sobre a participação da família, declaram que os pais são convidados para irem às reuniões e às festas; sabem a função da diretora/orientadora Sinelândia; apontam a necessidade da escola ser pintada, dos vasos serem reparados; observam a rotina diária: “primeiro reza, depois faz leitura, escreve no quadro”.

Pudemos constatar muito facilmente ressonâncias do curso, nessa escola, as aprendizagens possibilitadas aos estudantes, o incentivo à atitude investigativa: quando falávamos das entrevistas que fizeram com as pessoas mais velhas, um menino declara: “melhor de tudo mesmo é fazer as perguntas”. Observamos quanta desenvoltura e autonomia há naquelas crianças, bem como um grande entusiasmo pelo conhecimento, pela cultura. “Fazemos desenhos e mandamos para o jornal”, “o Jornal Brasileirinho”, “Quem leva [para publicação] é Everaldo”; “Já veio alguém aqui que escreve cordel, é Silva Dias”.

c) No mesmo 13 de julho, junto com Solange e Josy realizamos a visita à Escola Zenália. 

É uma grande escola com turmas de 5ª a 8ª séries, na qual atuam muitos de nossos professores-cursistas, a começar pelo diretor, Aliosi Carlos de Oliveira (Carlinhos); temos a profa. Ieda Marques Rocha na coordenação pedagógica e mais Ana Maria Santos Dourado (Educação Física), Edna Alves Pereira (Filosofia), Fátima Antonieta (Português), Lélia Teixeira (Português), Lindete Machado (Ciências), Maria de Fátima Moura (História) e a profa. Eloiza Lima no reforço.

A recepção que tivemos não foi das mais calorosas: a coordenadora declarou sua frustração por ter ido à visita uma “boazinha”, referindo-se a Roseli. Sentimos, com essa atitude que nos pareceu muito de defensiva, haver um clima organizacional problemático na escola. Felizmente, os estudantes foram muito receptivos e começamos, animadamente nossa conversa, realizada nas instalações da biblioteca.

A expectativa daqueles jovens era de que fizéssemos perguntas sobre a escola e os professores. Como sabiam que seríamos professoras de seus professores, começamos por indagar se o professor que estuda tem algum diferencial, se há mudanças na sala de aula: “Dão aulas mais planejadas, dão mais ensino, não adianta chegar e dar qualquer aula”, “a Profa. Lélia, de Português, diz que fica horas e horas planejando”, “as professoras de Português, Ciências e matemática levam aulas planejadas”. Acham que o planejamento é feito em conjunto, mas há professores que são diferentes, como a Profa. Graça (Maria das Graças Magalhães, que não atua mais nessa escola). Observam que a profa. de Português relata o que faz no Curso de Pedagogia. Consideram que não há muita articulação entre as disciplinas, só em casos esparsos, como uma atividade conjunta que estava sendo realizada naquele momento pelas professoras de Ciências e Português para a 8ª série (?).

A prática pedagógica é avaliada por ângulos variados: para um estudante da 5ª série, o bom professor é aquele que ensina com tranqüilidade: “Bom é o Prof. Paulo Rocha”; para um (a) da 6ª série, “é o que explica bem, que ouve os problemas dos alunos”; para um da 7ª, “a Profa, de Português eu não acho boa, porque me respondeu mal e eu perdi a disciplina”, mas essa posição é retrucada por outra jovem: “Ela é uma professora seríssima!” Há professores, como a de Ciências que, segundo os estudantes, demonstra conhecimento da matéria, “é bem avançada”, “dá sites para a gente”, mas “dá um trabalho atrás do outro” e faz exigências para as quais encontram muita dificuldade, como a da digitação obrigatória de trabalhos e os curtos prazos para entrega dos mesmos. Ao se referirem a um longo período de afastamento da professora para tratamento de saúde, surge o problema da atuação do professor eventual: “quando tem aula vaga vem o professor eventual e só dá livro, livro, livro...”, “o professor eventual não tem planejamento, ele poderia pelo menos fazer um relatório e dar um pontinho...”, “A profa. de ciências deu o planejamento para a outra e a eventual vem e dá aula de Português. E quem se ferra é a gente”.

Ainda sobre a prática pedagógica, os estudantes se posicionam quanto às atividades de artes: “Arte não é só pra desenhar, é pra mexer com religião, fazer peça teatral”; destacam o ensino de matemática: “o Prof. Miranda caiu do céu, explica bem”; divulgam as leituras realizadas: Dom Casmurro, o Guarani, Ubirajara; explicitam o que e como aprendem em Geografia: “...tem professor que só quer falar da terra, atmosfera, desenhar mapa. Ela [a Profa. Graça] falava sobre problemas de trânsito e outros, falava para melhorar a crítica.

Quanto à avaliação, alguns consideram que a prova não é o único instrumento, há o relatório, as apresentações, mas sabem que é necessário estudar muito.

Há muita queixa quanto à maneira brusca de alguns professores se dirigirem aos alunos, assim como da coordenadora pedagógica, à qual se referem com termos fortes e combativos, demonstrando rejeição por uma suposta intolerância da mesma para a realização de ações que consideram de sua competência, como a entrega de material para realização de atividades solicitadas pelos professores. Não vêem possibilidade de diálogo, “ela não ouve a gente”. Pareceu-nos haver certo desconhecimento dos estudantes quanto ao que consideramos ser a função de uma coordenação pedagógica e talvez venha daí a propalada intolerância da coordenação para com eles. 

Outra queixa recorrente recai na desigualdade quanto à observância de normas disciplinares adotadas coletivamente na escola, como o uso de celular por professores durante as provas, quando os alunos são proibidos de usar. Outra polêmica nesse sentido foi quanto ao uso de boinas no interior do colégio; uma das jovens estava com um boné e um aluno da 8ª série questionava porque os jovens de sexo masculino são sempre barrados e os de sexo feminino, não. 

Pudemos constatar, em meio ao burburinho da discussão instalada, que houve um trabalho na escola, de levantamento e tomada de posição coletiva, quanto a certas normas de conduta e nos pareceu salutar o questionamento de alguns, quanto ao respeito aos acordos coletivos, embora percebêssemos, também, no meio disso, uma certa rivalidade entre as turmas e a clara divisão de opiniões quanto à gestão da escola e à atuação da direção: enquanto uns demonstram ressentimento por um tratamento desigual (ainda o uso da boina) e um certo paternalismo, que viria a prejudicar os compromissos coletivos ou demonstrar falta de autoridade, outros destacam o caráter humanista das atitudes do diretor e explicitam suas ações administrativas: “É um ótimo diretor, ajuda a gente na apresentação das atividades”; “Essa escola melhorou muito, as paredes estão limpas, os banheiros também”. 

Em sua maioria, os estudantes demonstram interesse pelos problemas da escola, declaram querer participar da gestão, apontam algumas carências como a de computadores: “a gente gasta muito para ir para a Internet”, copiadora: “queria que consertasse a máquina de xerocar”, laboratório de Química, quadra de esportes, mas ressaltam qualidades: “é uma boa escola, embora tenha alunos desinteressados”. Uma aluna da 7ª série mostra-se particularmente informada quando à gestão financeira: “A professora explicou o custo de cada aluno: R$ 8,00. E sempre que a gente precisa, a direção faz. Está investindo em DVDs, vai fazer videoteca”. Em defesa da escola, observam que “Tem gente que discrimina a escola municipal”, mas que “O ensino daqui é melhor que o do centro”.

Percebemos, pelas falas dos estudantes, a insistente permanência de práticas pedagógicas centradas no docente, pautadas em grande hierarquização, isoladas de definições coletivas, a despeito de referências a atuações mais engajadas e com certa tendência a uma relação mais horizontal; identificamos, por outro lado, um grande potencial da escola para dar passos adiante, por meio de ações pedagógicas mais agregadoras e reflexivas, embora reconheçamos as dificuldades de articulações de ações principalmente em escolas de 5ª a 8ª série, a começar pela diversidade das próprias formações dos docentes.

Irecê, Julho de 2006

Roseli de Sá

APRESENTAÇÃO DOS MEMORIAIS DE FORMAÇÃO: INSTALAÇÕES ARTÍSTICAS
Fieis ao currículo do curso, optou-se por uma apresentação dos Memoriais que valorizasse a utilização das múltiplas linguagens e a estética local.  Mais uma vez a experiência estética é privilegiada em detrimento dos processos tradicionais de “defesa” de trabalhos acadêmicos. Dessa vez, ao invés de vivenciar as experiências, são os cursistas que as proporcionam através de Instalações Artísticas nas quais coletivamente apresentaram os seus memoriais que foram avaliados individualmente por uma banca de professores convidados. Em anexo, cd-rom com dois memoriais.
Na ocasião, o Professor Ney Wendell que coordenou o processo das Instalações escreveu o texto transcrito a seguir:
Galpão estético: memórias, instalações e umbus5
“A história é que nem fio, a gente tece e o fio cresce, a gente inventa e tudo que a gente tenta se transforma em coisa nova” (Aluno do Curso)

As portas de um grande galpão em Irecê se abrem para a emoção viva. Na porta o encontro do passado e presente se refaz nos abraços entre alunos e professores, num símbolo afetivo do aprender. Gritos, risos, lágrimas e correria criam o momento de chegada da equipe de professores vinda de Salvador e Feira de Santana, para mergulhar num mundo estético de alunos que se formam em Pedagogia.
Em nossa frente 05 instalações artísticas transcritas a partir de mais de 100 memoriais dos alunos. Nossos passos iam pela não lógica da emoção, no que o pé pedia ou no que o olhar queria. Apenas as obras jogadas em nossa frente e a pergunta gritante e curiosa: o que é isso? O que quer dizer tudo isso? Isso é a melhor palavra para definir tudo isso?
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 Figura 7. Instalação artística. Acervo do Projeto. 
Uma finalização estética de um curso de pedagogia coordenado por uma vertente de labuta e ousadia da Faculdade de Educação da UFBA junto com a prefeitura do Irecê, ao recriar a formação num percurso renovado do saber. Um curso mantido pela poeira de barro da cidade de Irecê que bem representa os fragmentos de caminhos, atividades, módulos, métodos etc. Poeiras de conteúdos que iam e viam ao vento soprado por uma coletividade. Um curso onde a poeira não ficava parada. Grãos leves de areias como os saberes de cada um que se misturavam em qualquer movimento.
Depois deste gigante passeio pelos mundos alheios nos vimos além do imaginado. A surpresa, o encantamento e a satisfação respondiam a rica pesquisa estética e legitimava a qualidade do desafio escolhido pela Ufba para finalizar o curso. Logo após as visitas às exposições, uma imagem nova povoava o ambiente. Os professores com seus alunos espalhados em pequenos grupos sentados e dialogando sobre os trabalhos do memorial e das instalações. Emocionante ver a dedicação e compromisso configurado em grupos que criavam novas composições visuais para as instalações.

As portas de ferro fechavam-se e ali os corações permaneciam guardando as criações estéticas. Saímos alimentando nossa própria memória recente com os sabores de uma vivência estética. Os sonhos de coordenadores, supervisores, orientadores, professores e artistas estavam realizados em mais uma etapa de formação dos alunos em pedagogia.

Fica o desejo de que portas de ferro guardem nosso carinho e aconchego no coração de cada viajante deste mundo das vivas memórias.

Firma-se no galpão estético a nossa gente brasileira.
O Memorial de formação de cada professor-cursista foi avaliado por uma banca formada por 2 professores. A banca foi organizada da seguinte maneira: um professor emitiu apenas parecer escrito sobre o memorial e o outro, além de elaborar parecer sobre o trabalho escrito, compareceu às instalações artísticas, momento no qual conversou com os professores-cursistas sobre os trabalhos. Durante a visita, os professores elaboraram pareceres coletivos sobre as instalações. O registro das aprovações dos memoriais, datado e assinado, foi feito segundo o modelo de Ata de aprovação abaixo.

4. Acompanhamento e orientação dos professores-cursistas
Trabalhar com a perspectiva de percursos formativos autônomos não quer dizer fomentar o espontaneismo, mas permitir que cada cursista atualize as referências disponibilizadas pelo currículo, de maneira a ampliar seus horizontes teóricos, sua visão de mundo. Esse processo, pautado no respeito às singularidades, não prescinde do acompanhamento sistemático desses percursos, em uma ambiência estimuladora de uma permanente articulação entre os saberes construídos na atividade docente com os saberes veiculados pelo currículo. Daí porque, no desenvolvimento do curso, as atividades de Orientação tiveram um lugar privilegiado, como indicado no Projeto.

A ORIENTAÇÃO
Os Encontros de Orientação eram momentos de discussão das atividades do curso, da prática pedagógica do professor-cursista, do percurso (re)construído por cada um(uma) ao longo do ciclo, das dificuldades enfrentadas, dos avanços conquistados, além de outras demandas surgidas no grupo. Ou seja, nestes encontros, priorizava-se a Atividade em Exercício. 

Como se trata de um curso para formação de professores em plena atuação docente, as atividades em exercício – que representam, na proposta curricular do curso em foco o que seriam os estágios em outros cursos de formação de licenciados – se constituem em instância privilegiada para a concretização da tão propalada articulação entre teoria e prática e, pela importância que assume no currículo do curso e a natureza flexível desse currículo, vem a exigir um trabalho profícuo de acompanhamento dos percursos curriculares dos professores-cursistas, por meio de ações acadêmicas e pedagógicas. 

Na matriz curricular as atividades em exercício inscrevem-se como Prática Pedagógica - 170 horas por Ciclo. Neste tipo de atividade se buscava conhecer e refletir sobre o que cada cursista estava fazendo em sala de aula, orientando-se para o registro destas atividades, suas inquietações e descobertas, a organização do tempo de cada um, e também de como superar as dificuldades de leitura, de escrita, dentre outras.

A cada encontro de orientação, realizavam-se leituras, discussões e reflexões sobre temáticas ligadas ao fazer pedagógico do professor-cursista, valorizando a sua autonomia para as produções escritas e orais, inclusive, para as apresentações de seminários, mesas-redondas, debates, dentre outras metodologias que instigassem o aprimoramento das produções e prática pedagógica.

Como o próprio nome sugere, nos grupos de orientação ocorria o acompanhamento mais sistemático das questões que requeriam ser orientadas, esclarecidas, discutidas. Estes encontros aconteciam semanalmente durante cada Ciclo do curso, sendo que, nos Ciclos ímpares, havia um enfoque nas Produções Livres e nos Diários de Ciclo, enquanto nos Ciclos pares, esse enfoque era ampliado para os Memoriais, quando se reunia de forma coletiva e também individualmente, para um acompanhamento mais pormenorizado da escrita de cada um, da sua prática educativa e o aprimoramento desta.

Nos encontros  cada um falava sobre as suas dificuldades, avanços e necessidades. Fazia-se troca de materiais, como textos, livros; reunia-se para elaborar tarefas mais individualizadas, sendo a cooperação, discussão, organização e criatividade práticas muito presentes nos Grupos de Orientação, sem, no entanto, se descuidar do acompanhamento da freqüência, a qual também constava como carga-horária do Ciclo.

Em se tratando de um curso com currículo aberto, também era função da orientação ajudar os cursistas na produção do seu fluxograma a cada ciclo, isto é, durante o ciclo, promovia-se espaço para os cursistas demandarem atividades para o ciclo seguinte, a partir das atividades que estavam sendo cursadas, das produções delas decorrentes e das necessidades e desejos. Além disso, cabia aos orientadores auxiliar os cursistas na escolha das atividades com base nessas demandas.

Vale ressaltar que os cursistas tinham a liberdade de permanecer no mesmo grupo ao longo do curso ou mudar a cada Ciclo, de acordo com suas necessidades, com as demandas da Rede Municipal e com o limite de vagas de cada grupo.

Enfim, os grupos de orientação foram significativos para acompanhar e (re)orientar o percurso de cada professor no curso.

Atenção aos discentes:

A atenção dispensada aos discentes não se limitou aos encontros de orientação, mas ocorreu em todos os ciclos do curso também através de outros eventos, como os Seminários de Avaliação em que todos os professores-cursistas avaliavam todo o processo pedagógico do ciclo, objetivando aprimorar os próximos períodos e seu percurso pessoal e profissional. 

O estímulo à participação em eventos dentro e fora do Município de Irecê foi constante.

Os professores-cursistas eram permanentemente orientados a participar e promover eventos internos, como os Saraus Literários – Memória e Literatura: análise da posição do sujeito nos textos discursivos; Projetos de Arte e Literatura – como o Café com Letras; Seminários da Rede Municipal de Educação de Irecê e naqueles ocorridos a cada início e final de ciclo do curso; Relatos de vivências e experiências; Mostra de Produções artísticas, culturais e textuais; realização de Instalações Artísticas; Mesas Redondas (sobre estudos literários, obras e autores/as); Fóruns de Discussão.

Além de organizarem e/ou participarem de eventos internos, os professores-cursistas eram frequentemente motivados a participarem ativamente de eventos de outras instituições, apresentando produções textuais orais e escritas, realizando intercâmbio científico ou tecnológico com estudantes de outros estados do Brasil, através, por exemplo, do Ponto de Cultura Ciberparque Anísio Teixeira de Irecê e de projetos individuais e coletivos destes professores.

O apoio a esses eventos não se restringia a motivar e orientar os professores-cursistas, como também previa, geralmente, ajuda de custo, promovida pela Prefeitura Municipal de Irecê para tais professores, por se considerar esses eventos como fundamentais para a melhoria da formação pessoal e profissional destes e, sobretudo, pela ressonância que se espera na sua função docente, contribuindo, desta forma, para o avanço da aprendizagem dos seus alunos e alunas, como também de toda a comunidade na qual estão inseridos.

Dentre as atividades realizadas na intenção de promover o avanço na aprendizagem dos professores-cursistas, pode-se destacar:

Produções escritas (Diários de Ciclo, Memorial, Produções Livres, outras atividades): acompanhamento periódico das produções através de encontros individuais e coletivos, orientações e reorientações nesses instrumentos (devolutivas), discussões e sugestão de material de apoio (textos, livros, etc).

Estudos Literários: esses estudos requeriam constantes pesquisas dos professores-cursistas para a compreensão da obra, da autoria, do contexto, da situacionalidade, da polifonia dos discursos neles presentes, da relação com a prática pedagógica, da autoria dos sujeitos, além de demandar a constante prática da oralidade em contextos diversos.

Reflexões permanentes do processo formativo através de construções diversas: linhas do tempo, auto-avaliações, relatos e relatórios.

Cartas semestrais: documentos orientando, sobretudo, as atividades de Registro e Produção (Memorial, Diários do Ciclo, Produções Livres) de cada ciclo do curso, constando ainda de alguns questionamentos para a prática reflexiva de cada professor-cursista.

Grupos de Estudos Acadêmicos (GEAC) realizados por meio de estudos e discussões temáticas periódicas.

Levantamento de bibliografia estudada e pesquisada para a reflexão das mudanças e ressonâncias na prática docente e pessoal.

Pareceres semestrais: documentos emitidos a cada final de ciclo por duas pareceristas, apontando os avanços e dificuldades de cada professor-cursista durante o período avaliado, indicando alguns pontos para reflexão e encaminhamentos no ciclo posterior.

Estas e outras atividades permitiram a cada professor-cursista acompanhar, reorientar e aprimorar seu percurso individual, avançando e melhorando seus conhecimentos e informações, e produzindo novos saberes, melhorando sua formação pessoal e profissional.

5. Avaliação
A avaliação tem grande relevância no Curso, dadas as suas caracterísitcas de um fazer que se constitui no percurso, tanto para os professores-cursistas que necessitam, ao todo o tempo, cotejar as suas escolhas acadêmicas à luz da sua atuação profissional e vice-versa, quanto para a gestão pedagógica do Curso que atualiza nos “atos de currículo” (Macedo, 2007), os  resultados do processo avaliativo.

O processo avaliativo no/do Curso contempla duas vertentes:

a) A avaliação pedagógio-administrativo - acompanha a concepção/atualização, execução do Curso.

b) A avaliação dos processos de ensino e aprendizagem - acompanha o desempenho acadêmico dos professores-cursistas na sua relação com os professores/atividades do curso.

Estas duas vertentes avaliadoras estão referendadas nos princípios que norteiam a execução do Curso, bem como os critérios avaliativos definidos pela Universidade Federal da Bahia, que contemplam aspectos quantitativos (notas que simbolizam o aprendizado expresso pelos/as professor/as-cursistas), e qualitativo (referente à participação e assiduidade nas atividades do Curso).

A avaliação pedagógico-administrativa consiste no monitoramento e (re)planejamento das ações administrativas da gestão, tanto no que se refere à estruturação burocrática nas esferas institucionais da UFBA e da Prefeitura Municipal de Irecê, quanto na esfera acadêmica, estritamente relacionada à constituição do currículo, a organização dos Ciclos (priorização temática, organização por  eixos, oferta de atividades e sua relação com o projeto pedagógico da Rede Municipal de Ensino etc).

Esta avaliação está ao encargo do órgão colegiado do Curso e do Comitê de Avaliação que tem a entre suas atribuições definir as regras do sistema geral de avaliação, e a análise  e indicação de procedimentos e estratégias de avaliação compatíveis com os tipos de atividades. É composto por docentes e representação de professores-cursistas.

Na estrutura do Curso está prevista a realização de um Seminário de Avaliação que ocorre ao final de cada Ciclo. Estes seminários se consituíram no principal instrumento de avaliação coletiva do Curso, uma vez que foram organizados de modo a permitir a reflexão, discussão e encaminhamentos de vários temas relativos à estrutura do Curso, aos Eixos Temáticos, aos tipos de atividades,  à organização do tempo curricular, à proposição dos novos cenários de formação etc.

Os Seminários de Avaliação foram concebidos e organizados como uma alternativa metodológica que ao tempo em que servia de uma etapa avaliativa do executado no Curso, era também o lastro de planejamento do Ciclo subsequente.

Congregavam a equipe de coordenação e todos os professores-cursistas dividos em grupos que se debruçavam sobre um tema especifico em suas diferentes nuanças. 

Após o debate e encaminhamentos nos grupos, era feita a sistematização escrita e  a apresentação em plenária, para que se procedesse a discussão ampliada das considerações realizada nos grupos, permitindo assim que  a elas fossem agregadas as opiniões dos demais professores-cursitas.

Esta metodologia coletiva permitiu que a relação de sincronicidade e assincronicidade na constituição do currículo do curso, fosse vivenciada por todo o coletivo envolvido, uma vez que ao analisar os diferentes temas propostos nos Seminários, cada professor/a-cursista, estava ao mesmo tempo, analisando a sua relação com o conhecimento enfocado, a organização interna do próprio curso, as possibilidades de sua transposição para a prática pedagógica, e o engajamento pessoal com as atividades desenvolvidas e a definição do seu próprio percurso de formação.

Do ponto de vista da gestão do Curso, os Seminários de Avaliação foram ímpares na sua condição de dar visibilidade às temáticas prioritariamente elencadas pelo coletivo discente, a efetividade das opções metodológicas realizadas (atividades presenciais, semi-presenciais, a distância), e como elemento de organização dos Ciclos subsequentes.

A avaliação dos processos de ensino e aprendizagem, diretamente associada aos processos desencadeados nos diferentes “espaços de aprendizagem” (Froés Burnham, 1993)  acionados no Curso, aos tipos de atividades desenvolvidas e à opção metodológica do corpo docente responsável pela condução das atividades, é o foco da análise de desempenho acadêmico dos professores-cursistas.

Esta modalidade de avaliação está adstrita às normas regimentais da UFBA, ou seja, os resultados obtidos pelos/as professores-cursistas são convertidos em notas - aprovado ou reprovado por nota (expressas de zero a dez), e/ou representados nos conceitos: AF, RF (aprovado ou reprovado por frequência).

Cada um dos conjuntos de conceitos está relacionado à natureza da Atividade–curricular realizada: atividades temáticas, atividades em exercício e atividades de registro e produção em cada Ciclo.

Para as atividades de registro e produção - diários de ciclo, memoriais e instalações –foi constituido um corpo de pareceristas composto por docentes do curso, docentes de diferentes cursos/unidades da UFBA e docentes de outras insituições de ensino superior da Bahia ( UNEB, UEFS, UCSAL, Unifacs, Faculdades Jorge Amado etc). 

A opção por um sistema de avaliação que é a um só tempo pontual e de processo, permitiu que o Curso fosse avaliado e (re)planejado no seu percurso, em trânsito constitutivo, tendo como protagonistas todos os envolvidos em execução, assegurando assim, a horizontalidade, a participação efetiva dos sujeitos, a cooperação na constituição de um currículo hipertextual como processo coletivo, princípios do Programa de Formação Continuada de Professores que norteiam o Curso.

.

6. A equipe
A equipe do curso foi composta de coordenadores, orientadores, apoio pedagógico, professores da UFBA e professores convidados:

Coordenação Geral
Maria Inez Carvalho

Coordenação por classe de atividades curriculares
· Maria Roseli G. B. de Sá

· Rita Dias

· Maria Helena Bonila

Orientadores de Salvador
· Edilene Maioli

· Luiza Seixas

· Marcea Sales

· Rita Chagas

Orientadores locais (Irecê)

· Soraya Pinto

· Margareth Dourado

· Solange Maciel

· Emanuela Dourado

Apoio pedagógico
· Fabrízia Pires

· Ana Paula Moreira

· Josevânia da Conceição

Professores da FACED/UFBA
· Álamo Pimentel Gonçalves da Silva/  http://lattes.cnpq.br/5299277618123064

· Alessandra de Assis/  http://lattes.cnpq.br/0882910884124814

· Antonieta D'Aguiar Nunes/ http://lattes.cnpq.br/2810993238547542 

· Augusto César Rios Leiro/ http://lattes.cnpq.br/5271359090827105

· Edvaldo Souza Couto/ http://lattes.cnpq.br/0777871871325302

· Jamile Borges Da Silva/ http://lattes.cnpq.br/3425799345314038

· Lícia Beltrão/ http://lattes.cnpq.br/4646625492342557

· Marco Antônio Tomasoni/ http://lattes.cnpq.br/5405228557469569

· Maria Antonieta de Campos Tourinho/ http://lattes.cnpq.br/5089961955483305

· Maria Helena Silveira Bonilla/ http://lattes.cnpq.br/2730520955520609

· Maria Inez da Silva de Souza Carvalho/ http://lattes.cnpq.br/7595723801440982

· Maria Roseli Gomes Brito de Sá/ http://lattes.cnpq.br/8225219862346307

· Mary de Andrade Arapiraca/ http://lattes.cnpq.br/0790820009706224

· Menandro Celso de Castro Ramos/ http://lattes.cnpq.br/0129232956838855

· Nelson De Luca Pretto/ http://lattes.cnpq.br/1504621070252946

· Roberto Sanches Rabêllo/ http://lattes.cnpq.br/3498723910999401

· Roberto Sidnei Alves Macedo/http://lattes.cnpq.br/4548303459275924

· Rúbia Margareth Dourado de Oliveira M. Matos/ http://lattes.cnpq.br/7439874705207388

Professores convidados
· Aline Oliveira Moura Santos/ <http://lattes.cnpq.br/7382819643461556>

· Ana Lúcia Nunes Pereira/ http://lattes.cnpq.br/0427257233357637

· Ana Paula Carvalho Cruz Feitosa/ http://lattes.cnpq.br/3463138928209635

· Ana Paula Trindade de Albuquerque/ http://lattes.cnpq.br/6958545672198971

· Ana Rita Queiroz Ferraz/ http://lattes.cnpq.br/5806682365842368


· Antonio Carlos dos Santos Souza/ 

· Arlene Andrade Malta/ http://lattes.cnpq.br/5063730700421617

· Augusto Matos Pereira/ 

· Carlos Alberto Ferreira Danon/ http://lattes.cnpq.br/9732909640025501

· Cláudio Orlando Costa do Nascimento/http://lattes.cnpq.br/6201838534040839

· Conceição Gama/ 

· Denise Moura de Jesus Guerra/ http://lattes.cnpq.br/9282662654423113

· Edemilson Jorge Ramos Brandão/ http://lattes.cnpq.br/5921239393488617

· Edilene Eunice Cavalcante Maioli/ http://lattes.cnpq.br/8101614267765431

· Elenilda de Almeida Sampaio/ http://lattes.cnpq.br/2538910195026223

· Fábio Giorgio Santos Azevedo/ http://lattes.cnpq.br/9403294502259219

· Gideon Borges dos Santos/ http://lattes.cnpq.br/3247207814819778

· Heiki Schmitz

· Helmut Schwarzelmuller/ http://lattes.cnpq.br/9940593018158334

· Iron Pedreira Alves/ http://lattes.cnpq.br/3093316954646968

· Ivan Faria/ http://lattes.cnpq.br/3105376817455414

· Jacqueline dos Santos Silva/ http://lattes.cnpq.br/9057450854359532

· João Danilo B. de Oliveira/ 

· Joiacy Santos/ http://lattes.cnpq.br/9676999053072006

· Jorge Bezerra Novoa/ http://lattes.cnpq.br/5518432165910556

· José Carlos Rego/ http://lattes.cnpq.br/8825410379870987

· Josemar Pinzoh/

· Karine Silveira

· Lucia Valois Leite/ http://lattes.cnpq.br/4998551727066502

· Luiz Cláudio Cajaiba Soares/ http://lattes.cnpq.br/0761880728739284

· Luiz Felippe Santos Perret Serpa/ http://lattes.cnpq.br/8653048277181000

· Marcelo Oliveira de Faria/ http://lattes.cnpq.br/3714174260571710

· Maria Auxiliadora de Azevedo Rabello/ http://lattes.cnpq.br/6686992557226872

· Maria Antonieta Nascimento Araújo/ http://lattes.cnpq.br/8105622600087511

· Maria das Graças Almeida Teixeira/ http://lattes.cnpq.br/5111819335877955

· Maria De Lourdes Reis/ 

· Maria Emilia Oliveira de Santana Rodrigues/ http://lattes.cnpq.br/2522560875890591

· Maria Helena Besnosik/ http://lattes.cnpq.br/0267254417114178

· Maria Luiza Ferreira dos Santos/ http://lattes.cnpq.br/6947131602387719

· Mariana Viana Santos/ http://lattes.cnpq.br/9361095877281806

· Ney Wendell Cunha Oliveira/ http://lattes.cnpq.br/3613293773224660

· Orleide Alves da Silva/ 

· Regina Lucia de Araújo Gramacho/ http://lattes.cnpq.br/1766512710528362

· Rita de Cassia Santana Oliveira/ http://lattes.cnpq.br/5804305324197522

· Rosane Meire Vieira de Jesus/ http://lattes.cnpq.br/9138224259297331

· Rosineide Pereira Mubarack Garcia/ http://lattes.cnpq.br/4272947908202309

· Ruthildes Moreira da Fonseca/ 

· Semulgem Leana/

· Silvio Humberto dos Passos Cunha/ http://lattes.cnpq.br/4187815901413097

· Simone de Lucena Ferreira/ http://lattes.cnpq.br/5622931757134223

· Sonia Marise Rodrigues Pereira Tomasoni/ http://lattes.cnpq.br/2480818863414874

· Soraia Freaza Lobo/ http://lattes.cnpq.br/5623785370746252

· Soraya Magalhães Pinto Homem/ http://lattes.cnpq.br/3167108510193948

· Suely Moraes Cerávolo/ http://lattes.cnpq.br/3520955054532444

7. Gestão financeira
O Convênio de Cooperação Técnica celebrado entre a Universidade Federal da Bahia e a Prefeitura Municipal de Irecê, em 20 de junho de 2003, constituía como objeto o estabelecimento de mútua cooperação técnica para a realização de ações conjuntas visando a execução do Programa de Formação Continuada de Professores, sendo que as condições para a execução do Curso de Formação Superior dos Professores da Rede Municipal de Irecê foram estabelecidas pelo Terceiro Termo aditivo deste convênio.

Responsabilizava-se a Prefeitura Municipal de Irecê pelas despesas de hospedagem, transporte e alimentação da equipe de coordenação/orientação e dos professores convidados do curso, pelo pagamento das orientadoras locais e pelo repasse dos recursos a serem geridos pela FACED/UFBA.

Pelo citado Termo Aditivo, o valor estimado a ser repassado pela PMI era de R$ 432.000,00 (Quatrocentos e trinta e dois mil reais), sendo prevista a liberação mensal em 36(trinta e seis) parcelas iguais e sucessivas de R$ 12.000,00 (Doze mil reais).

Durante a vigência do curso outros Termos Aditivos oficializaram mudanças:

· A partir da 19º (décima nona parcela) a liberação mensal passou a ser R$13.500,00. Foi esta uma negociação com a prefeitura frente a impossibilidade de manter o curso como previsto no Projeto inicial com o montante anterior.

· No Ciclo Seis, no qual era prevista a integralização do curso, 30 professors-cursistas não o concluíram, e foi negociado mais um ciclo. O total de parcelas foi alterado de 36 para 42 e o valor estipulado do repasse para R$515 000,00. 

· Um novo termo aditivo no valor de R$8 500,00 foi negociado para o ajuste final do curso. Ficando o valor estipulado em R$ 524 000,00

Saliente-se, que todos os dispêndios estipulados para serem pagos diretamente pela prefeitura, a saber, hospedagem, transporte e alimentação da equipe de coordenação/orientação e dos professores convidados do curso, pagamento das orientadoras/Irecê, montagem da infra-estrutura foram pontualmente cumpridos.

RECURSOS GERIDOS PELA FACED

Os recursos geridos pela FACED destinaram-se basicamente a pagamento de pessoal:

1. O pagamento da equipe/Salvador do Projeto (a equipe/Irecê recebia diretamente da Prefeitura), de janeiro de 2004 a junho de 2007, foi realizado com as seguintes parcelas mensais, que se mantiveram inalteradas ao longo do curso,:

Coordenadora geral: R$ 1 000,00


Coordenadoras: R$ 700,00

Orientadoras: R$ 500,00

Apoio Pedagógico: R$ 700,00

Estagiários: R$ 300,00

Valores totais: R$ 334 355,86
2. Os professores convidados para as Atividades Curriculares recebiam R$ 50,00 a hora/aula e os palestrantes entre R$ 400,00 e R$ 500,00 por atividade.

Valores totais: R$ 166 609,00

3. Além dos pagamentos de pessoal foram efetuadas despesas com:

· Material de escritório para a administração em Salvador. Parte deste item, aplicada em Irecê, foi assumida diretamente pela Prefeitura. 

· Xerox: necessidade eventual, pois os professores-cursistas arcaram com este dispêndio. 

· Realização semestral de seminário de avaliação do curso: A equipe fazia encontros semestrais de planejamento e avaliação que eram custeados a partir dos repasses da Prefeitura para a FACED.

· Participação em Seminário: Era previsto no Projeto inicial do curso o custeio de ida da equipe de coordenação/orientação apresentações de pesquisas sobre o curso. Este item ficou bastante prejudicado, pois os recursos não foram suficientes para atender a todas as demandas.  

· Banco de dados do projeto: custeamos a elaboração de um sistema de gerenciamento on-line da dimensão acadêmica do Projeto.

· Taxas administrativas da FAPEX: Os recursos foram gestados pela Fundação de Apoio a Pesquisa e a Extensão, que recebia pelo serviço prestado a taxa de 5%.

· Contribuições para a FACED: por estarmos isentos das taxas da Universidade, fizemos algumas contribuições para os custos com SEDEX da Faculdade e financiamos, em 2007, a pintura dos Auditórios da FACED.

Valores totais: R$ 23 035,50

8. Ressonâncias

 8.1 Pesquisa
A proposta do curso previu desde o início que pelo caráter experimental de seu currículo teríamos também além da dimensão Ensino, a dimensão Pesquisa.

E, realmente, o espaço do curso tornou-se um fértil campo de pesquisa. Foram (são) pesquisas de mestrado, doutorado, trabalhos de conclusão de curso de graduação, PIBIc, PIBIc Jr, Apoio Técnico II FAPESB e projetos com financiamento.

A pesquisa se constituiu dimensão fundamental para o Programa de Formação Continuada dos Professores do Município de Irecê Bahia desde sua concepção, ou seja, a demanda específica para formulação de política de formação inicial e continuada para professores de municípios baianos em exercício docente que acorreram à FACED-UFBA na busca de propostas diferenciadas, flexíveis, fez emergir também a demanda por investigações sobre/da/nessa temática, para alimentar propostas curriculares sintonizadas com a “dinâmica espaço/temporal contemporânea – instável descontínua”. 

Nesse programa, a dimensão pesquisa realiza-se na modalidade que denominamos Investigação em Campo Piloto, “um tipo de pesquisa que demanda a criação de seu próprio campo”. O Curso de Licenciatura em Pedagogia para as séries iniciais do Ensino Fundamental – cuja proposta curricular pretende fazer eco a discussões contemporâneas sobre inovações curriculares e formação de professores, tendo como principal marca a construção coletiva das atividades curriculares ao longo da realização do mesmo – passa a ser, então um fértil campo de investigação no âmbito da Linha de Pesquisa em Currículo do PPGE/FACED/UFBA e, mais especificamente no âmbito do Grupo de pesquisa e estudos curriculares sobre formação em exercício de professores (FEP).

Além das pesquisas de professoras Inez Carvalho e Roseli de Sá inscritas em seus devidos Departamentos, já são muitas as investigações realizadas entre professoras da equipe de coordenação/orientação do curso em suas monografias, teses e dissertações.

MONOGRAFIAS DE CONCLUSÃO DE CURSO

Título do trabalho: As tecnologias da informação e comunicação como elemento estruturante da/na formação do professor
Autora: Ana Paula Moreira Santos
Orientadora: Maria Inez Carvalho
Ano de conclusão: 2006

Título do trabalho: Projeto Irecê: Utopia possível: a prática alicerçando a teoria, a teoria consolidando a prática
Autora: Fabrízia Pires de Oliveira
Orientadora: Maria Inez Carvalho

Ano de conclusão: 2004

Título do trabalho: A Formação de Professores como Possibilidade de Ampliação da Esfera de Presença do Ser

Autora: Luciene Silva dos Santos
Orientadora: Maria Inez Carvalho

Ano de conclusão: 2004
DISSERTAÇOES DE MESTRADO
Título do trabalho: Memórias na formação do professor: um estudo do/no Projeto Irecê
Autora: Fabrízia Pires de Oliveira

Orientadora: Maria Roseli de Sá

Ano de conclusão: em andamento

Título do trabalho: Tertúlias literárias dialógicas no Projeto Irecê
Autora: Margareth Dourado

Orientadora: Maria Inez Carvalho

Ano de Conclusão: em andamento

Título do trabalho: Interpretando o Movimento: O processo de formação dos professores de Irecê e as ressonâncias no cotidiano das escolas municipais
Autora: Emanuela Dourado

Orientadora: Maria Inez Carvalho

Ano de conclusão: em andamento

Título do trabalho: Aprendizagem frame a frame: fascínios e armadilhas do uso do documentário na práxis pedagógica
Autora: Rosane Vieira

Orientadora: Maria Inez Carvalho

Ano de conclusão: 2007

TESES DE DOUTORADO
Título do trabalho: QUEM TEM MEDO DA UNIVERSIDADE? Novas possibilidades e outras culturas acadêmicas em torno da formação do professor em exercício

Autora: Edilene Maioli

Orientadora: Maria Inez Carvalho

Ano de conclusão: em andamento

Título do trabalho: Arquitetura do desejo de apreender: a autoria docente em debate
Autora: Marcea Andrade Sales

Orientadora: Maria Inez Carvalho

Ano de conclusão: em andamento

INICIAÇÃO CIENTÍFICA E APOIO TÉCNICO
Título do projeto: Vivenciando o universo acadêmico
Bolsista: Maiza Souza

Orientadora: Maria Inez Carvalho

Modalidade: PIBIC Jr/FAPESB

Vigência: 2005/2006

Título do projeto: Suporte à investigação das atividades em exercício no curso de Pedagogia Ensino Fundamental/Séries Iniciais.
Bolsista: Taiana Santos

Orientadora: Maria Roseli de Sá

Modalidade: PIBIC Jr/FAPESB

Vigência: 2006/2007

Título do projeto: Suporte à investigação das atividades em exercício no curso de Pedagogia Ensino Fundamental/Séries Iniciais.
Bolsista: Patrícia Maria Nogueira dos Santos
Orientadora: Maria Roseli de Sá

Modalidade: PIBIC Jr/FAPESB

Vigência: 2007/2008
Título do projeto: A EMERGÊNCIA DA PRÁXIS PEDAGÓGICA - a construção continuada do curso de formação em nível superior dos professores de Irecê
Bolsista: Ana Paula Moreira

Orientadora: Maria Inez Carvalho

Modalidade: PIBIC/CNPq

Vigência: 2005/2006

Título do projeto: A PRÁTICA CONCRETIZANDO A TEORIA – a construção continuada do curso de formação em nível superior dos professores de Irecê
Bolsista: Ana Paula Moreira

Orientadora: Maria Inez Carvalho

Modalidade: PIBIC/CNPq

Vigência: 2004/2005

Título do projeto: A TEORIA ALICERÇANDO A PRÁTICA – a construção continuada do curso de formação em nível superior dos professores de Irecê
Bolsista: Fabrízia Pires de Oliveira

Orientadora: Maria Inez Carvalho

Modalidade: PIBIC/CNPq

Vigência: 2003/2004

Título do projeto: CICLO ZERO: A PRÁTICA FORMULANDO A TEORIA – a construção continuada do curso de formação em nível superior dos professores de Irecê
Bolsista: Fabrízia Pires de Oliveira

Orientadora: Maria Inez Carvalho

Modalidade: PIBIC/CNPq

Vigência: 2002/2003

Título do projeto: Programa de Formação Continuada de Professores do Município de Irecê-Ba
Bolsista: Ana Paula Moreira

Orientadora: Maria Inez Carvalho

Modalidade: Apoio Técnico II - FAPESB

Vigência: 2006/2007
8.2 Publicações e apresentações em eventos
BONILLA, Maria Helena Silveira. As TIC estruturando dinâmicas curriculares horizontais: o Programa de Formação Continuada de Professores para o Município de Irecê-Ba. Trabalho Completo. Anais do XIII Encontro Nacional de Didática e Prática de Ensino – Endipe. Recife: Endipe, 2006.

BONILLA, Maria Helena Silveira. As TIC estruturando dinâmicas curriculares horizontais: o Programa de Formação Continuada de professores para o município de Irecê-BA. Resumo. Anais do XIII Encontro Nacional de didática e Prática de Ensino - Endipe, 2006, Recife - PE. XIII Encontro Nacional de didática e Prática de Ensino - Endipe, 2006.

BONILLA, Maria Helena Silveira. As TIC estruturando dinâmicas curriculares horizontais: o Programa de formação continuada de professores para o município de Irecê-BA. 2006. Comunicação Trabalho completo. Anais do XIII Encontro Nacional de didática e Prática de Ensino - Endipe, 2006, Recife - PE.

BONILLA, Maria Helena Silveira ; PRETTO, Nelson de Luca . Formação de professores: as TIC estruturando dinâmicas curriculares horizontais. In: Bohumila Araújo; Katia Siqueira de Freitas. (Org.). Educação a distância no contexto brasileiro: experiências em formação inicial e formação continuada. Salvador: ISP/UFBA, 2007, p. 73-92.

BONILLA, Maria Helena Silveira; VOSGERAU, Dilmeire; BARRETO, Maria Antônia. Diferentes perspectivas da formação de professores para a integração das TIC na prática pedagógica: um modelo português, um modelo canadense e um brasileiro. Anais do XIII Encontro Nacional de didática e Prática de Ensino - Endipe, 2006, Recife - PE.(coordenação de mesa redonda).

CARVALHO, M. Inez da S. da S. Pósfacio de livro. MIRANDA, Tania. O Labirinto das concepções e práticas do ensino de história – a memória à resistência ao regime militar.  (publicação da dissertação de mestrado que teve como campo de investigação o curso de licenciatura de Irecê). 2007.

CARVALHO, M. Inez da S. da S. A experiência da Universidade Federal da Bahia – o projeto Irecê. Programa de apoio ao desenvolvimento da educação municipal - série seminários 2, Salvador, v. 2, p. 57 - 60, 17 jan. 2003.

CARVALHO, M. Inez da S. da S. A experiência da Universidade Federal da Bahia na Formação de Professor em Exercício - O projeto Irecê. In: Seminário Temático II - Formação inicial, em serviço, de profissionais da educação: em busca de uma nova qualidade para a educação municipal. Conferência. Salvador, 2002.

CARVALHO, M. Inez da S. da S. Educação à distância: o caso da UFBA. In: Seminário Internacional de pesquisa. Cooperação pela pesquisa: uma proposta de educação Brasil/Itália/Mocambique. Salvador: UNEB, 1999, v. 1.

CARVALHO, M. Inez da S. da S. Experiência de Avaliação de Aprendizagem nas licenciaturas. Conferência. Encontro de avaliação e planejamento pedagógico. Salvador, 2003.

CARVALHO, M. Inez da S. da S. O a-con-tecer de uma formação. Revista FAEEBA, 2008. (No prelo)

CARVALHO, M. Inez da S. da S. O Curso de Licenciatura em Pedagogia Ensino Fundamental/Séries Iniciais do Programa de Formação Continuada de Professores do Município de Irecê/Bahia. Poster. Anais do XVIII Encontro de Pesquisa Educacional do Norte e Nordeste – EPENN. Maceió, julho de 2007.

CARVALHO, M. Inez da S. da S. O Curso de Licenciatura em Pedagogia Ensino Fundamental/Séries Iniciais do Programa de Formação Continuada de Professores do Município de Irecê/Bahia. Noésis, 2007. (No prelo)

CARVALHO, M. Inez da S. da S. O Curso de Licenciatura em Pedagogia Ensino Fundamental/Séries Iniciais do Programa de Formação Continuada de Professores do Município de Irecê/Bahia. Comunicação. Colóquio Saberes e práticas: difusão do conhecimento na Sociedade da Aprendizagem. Salvador, 2005.

CARVALHO, M. Inez da S. da S; OLIVEIRA, Fabrizia Pires de; MOREIRA, Ana Paula. A dimensão lúdica na formação de professores - o Projeto Irecê. Comunicação. Encontro de Educação e Ludicidade – ENELUD. Salvador, 2004.

CARVALHO, M. Inez da S. da S; SALES, Marcea de Andrade; TOMASONI, Sônia Marise. Geografia e Programa Irecê/UFBA: uma experiência diferenciada na formação de professores. Comunicação. Anais do Encontro de Geógrafos da América Latina. Caderno de resumos: Por uma geografia Latino-americana: do labirinto da solidão ao espaço da solidariedade. São Paulo: Departamento de Geografia FFCHL/USP, v. 1, p. 406-406, 2005.

DOURADO, Emanuela O. C. O processo de formação dos professores de Irecê e as ressônancias do curso no cotidiano das escolas municipais. Comunicação oral. I Simpósio Memória, (Auto)Biografia e Diversidade. Universidade do Estado da Bahia. Salvador/BA. Outubro de 2007.

DOURADO, Emanuela O. C. A formação dos professores municipais – Programa UFBA-Irecê.  Comunicação oral. Seminário de Pesquisa e Prática Pedagógica – O potencial das TIC na educação do Território de  Irecê. Universidade do Estado da Bahia. Campus XVI – Irecê/BA. Janeiro de 2008.

SALES, Marcea A; CARVALHO, Maria Inez S. S; SÁ, Maria Roseli G. B. Palavras que inscrevem a nossa história. Presente! Revista de Educação, n. 57, ano 15, p. 38-43, Salvador, jun/ago de 2007.

MOREIRA, Ana Paula. As Tecnologias da informação e comunicação como elemento estruturante da/na formação do professor. I Simpósio Memória, (Auto)Biografia e Diversidade. Universidade do Estado da Bahia. Salvador/BA. Outubro de 2007.

MOREIRA, Ana Paula. Dimensões cultural, lúdica e sócio-técnica do currículo. Trabalho completo. Anais do XVIII Encontro de Pesquisa Educacional do Norte e Nordeste – EPENN. Maceió, julho de 2007.

MOREIRA, Ana Paula.  Jogos eletrônicos: o que os professores pensam a respeito? Comunicação. Seminário Jogos Eletrônicos, Educação e Comunicação: construindo novas trilhas, 2., Salvador. Salvador: UNEB, 2006.

SÁ, Maria Roseli G. B. de. Currículo e formação de professores em exercício: articulação/desarticulação dos saberes da experiência vivida com os saberes veiculados pelo currículo. Trabalho completo. Anais do XVIII Encontro de Pesquisa Educacional do Norte e Nordeste – EPENN. Maceió, julho de 2007.

SÁ, Maria Roseli G. B. de.  O currículo de cursos de formação em nível superior para professores que estudam: o acompanhamento e a (des)articulação com o exercício docente. Comunicação. I Encontro de Docência Universitária: a pedagogia universitária em questão. Salvador: Programa de Pós-Graduação em Educação da UNEB, 2006.

SÁ, Maria Roseli G. B. de; MARQUES, Maria Ornélia S. Professores que estudam: uma experiência no ensino superior. Trabalho Completo. Anais do XVIII Encontro de Pesquisa Educacional do Norte e Nordeste – EPENN. Maceió, julho de 2007.

SALES, Marcea Andrade. Histórias e personagens que (ainda) não estão nos livros. Revista FAEEBA, Departamento de Educação da Universidade do Estado da Bahia, Salvador, n. 29, p. 1-12, jun. 2008.

SALES, Márcea A. Ressonâncias da formação docente no cotidiano da escola. Comunicação. Anais do VII Encontro Nacional de Ensino de Geografia. Uberlândia: Universidade Federal de Uberlândia, 2007.

SALES, Márcea A. Se esta escola fosse minha: olhares saltitantes sobre a formação docente. Comunicação. I Encontro de Docência Universitária: a pedagogia universitária em questão. Salvador: Programa de Pós-Graduação em Educação da UNEB, 2006.

SALES, Marcea; CARVALHO, Maria Inez; SÁ, Roseli. Palavras que inscrevem a nossa história. Presente! Revista de educação do Centro de Estudos Pedagógicos, Salvador, ano 15, p. 38-43, jun. 2007.

SALES, Márcea A; CARVALHO, Maria Inez S. S.; SÁ, Maria Roseli G. B. de Sá; JESUS, Rita de Cássia Dias P. de.  Projeto Irecê: uma experiência em formação. Painel. Anais do XIV Encontro Nacional de Pesquisa e Prática de Ensino. Porto Alegre: UFRGS, 2008.

8.3 Extensão

Na formulação teórica do Programa de Formação de Professores Irecê/FACED pode-se ler: “Este programa visa a integrar em rede, tecnológica ou não, diferentes projetos que irão incrementar, em diversas vertentes, o processo de formação dos professores, disponibilizando-lhes uma estrutura pedagógica, comunicacional e administrativa interativa e flexível. Pretende ainda, se constituir num processo de intervenção profunda e coletiva, nas práticas cotidianas desses professores no interior de cada escola, em cada comunidade circunvizinha à escola e no município como um todo, ao tempo em que promove a formação em nível superior dos professores em exercício da Rede Municipal de Ensino do Município de Irecê/Bahia. O Programa constitui-se então, de diversas vertentes interdependentes que articulam a educação, a cultura, a comunicação, a saúde, o ambiente, a arquitetura e o urbanismo, entre tantas outras áreas” (UFBA-FACED, 2003, p. 5)
Por meio de experiências com os projetos dos Tabuleiros Digitais, Ponto de Cultura e Biblioteca, que se estendem a toda comunidade, percebemos o quanto estas atividades extensivas têm proporcionado interferências positivas no Município que vão além das fronteiras deste curso. Sobre tais interferências podemos citar, principalmente, o grande número de visitas e pesquisas escolares na biblioteca, possibilitando desta forma um maior contato com as diferentes obras literárias; estreitamento de relações com as novas tecnologias, que até então eram “temidas” e o diálogo entre a comunidade e a Universidade.

O Ponto de Cultura é um projeto que trabalha com a inclusão digital e social através do acesso aos meios de produção da informação e da cultura, conectando educação, trabalho, arte, tecnologia e lazer para a formação integral de indivíduos que atuem ativamente na construção da sociedade. Possui uma infra-estrutura de laboratórios para mídias digitais com estúdio de rádio, câmeras, apoio técnico e tecnológico em prol da cultura. Um local aberto à comunidade de Irecê e vizinhança.

Já o Tabuleiro Digital é um espaço público de acesso gratuito à Internet, com computadores utilizando software livre. No Tabuleiro Digital, logo cedo são formadas filas para utilização do espaço. São muitos jovens, crianças e adultos ávidos em se conectar à Internet para realizar as mais diversas atividades, inclusive jogar. Além do livre acesso, também estão sendo oferecidos, gratuitamente, cursos de informática para a comunidade de Irecê.
Temos também ligado ao Programa um Projeto do Programa Permanecer - Linguagens e educação: literatura e cinema na formação. Neste Projeto, com base nas experiências dos grupos de estudos literários e cinematográficos que são componentes curriculares do curso em Irecê, buscou-se “promover a compreensão das múltiplas linguagens que constituem o desenvolvimento dos sujeitos em constante formação, evidenciando a dimensão lúdica e a experiência estética como possibilitadoras do desenvolvimento de um processo de ensino e aprendizagem mais criativo, relacional, articulador e comprometido com uma formação que centrada no sujeito provoque a ampliação da esfera de presença do ser de cada um dos envolvidos neste processo”.

Nesse sentido, foi realizada uma pesquisa científica sobre os grupos de estudos cinematográficos (GECi) e  grupos de estudos literários (GELit) do já citado curso e realizamos novos GECi e GELit, com jovens que estão cursando o ensino médio, numa comunidade de Salvador. 

Por meio destes projetos foi possível estender e realizar com diferentes comunidades experiências vividas dentro da Universidade.
8.4 Os egressos e a Rede Municipal de Educação
No dia 26 de outubro de 2007, com todas as formalidades exigidas de uma cerimônia de Formatura Acadêmica, foi realizada uma celebração bem original, com algumas marcas que caracterizaram o curso. O ritual de passagem foi alegre, singular, plural, criativo, emocionante! A diversidade de linguagens presentes no curso, também deu o tom do evento. Um destaque foi, no discurso oficial da oradora, a introdução de um cordel, texto típico da cultura sertaneja nordestina, narrando a história do curso recitado por toda a turma.
Na oportunidade foi enfatizado que os formandos e seus familiares, na sua maioria,  disseram que jamais sonharam com este momento. Nos seus Memorias de Formação, os professores-cursistas falam de suas origens humildes e da vida simples, bonita e, muitas vezes, dura que tiveram no interior do sertão nordestino, e das dificuldades que enfrentaram para estudar, onde, há poucos anos, não havia a esperança de fazer um curso superior, especialmente, em uma conceituada Universidade Pública - a Universidade Federal da Bahia.

O sertão se encontrou com o mar e, durante toda a trajetória do curso até o rito da formatura, as suas diferenças foram evidenciadas, afetadas e enriquecidas pelas possibilidades desse encontro. Buscou-se, como princípio fundamental, que as singularidades da formação para um público específico, de um lugar, também, específico, fossem respeitadas.

Esses aspectos das vidas individuais e coletivas emergiram na celebração pela mudança de grau de formação dos quase cento e cinqüenta professores públicos municipais de Irecê. Ampliação, que significa também, mudanças na vida pessoal e profissional desses sujeitos e dos seus familiares. Estas alterações estão trazendo implicações para a educação e, por conseguinte, para a vida de centenas de alunos das escolas em que estes professores trabalham.

As mudanças na práxis dos professores-cursistas, com ressonâncias em todas as escolas da , foram narradas por eles próprios nos Diários de Ciclos e no Memorial de Formação - textos discursivos-críticos-reflexivos, elaborados durante o curso, e através de depoimentos dos professores e professores-orientadores do curso, dos alunos municipais, gestores educacionais e pais de alunos. Os reflexos podem, ainda, ser confirmados através dos Resultados da última Prova Brasil, em que o município de Irecê passou do IDEB 3,0 (2005) para 3,8 (2007) (MEC/INEP, 2008), Índice previsto pelo MEC para ser alcançado em 2011.

Atualmente, acentua-se a autonomia da escola na gestão pedagógica e administrativa, também, pelos afetamentos do curso na formação de parte dos envolvidos. Muitos dos professores-cursistas estão assumindo a gestão da escola, quer na direção, quer na vice-direção, quer na coordenação político-pedagógica das escolas e/ou das funções técnicas na Secretaria de educação e nos seus programas de educação, arte, cultura, esporte, etc. Outros tantos, continuam assumindo a gestão da sala de aula.

A escola e a prática pedagógica e administrativa, como pontos de fluxos que emergem desafios constantes, requerem uma formação flexível e continuada dos seus educadores. Nas escolas da Rede já é comum a prática de estudo e discussão entre os seus educadores. Muitos egressos do curso UFBA/Irecê foram aprovados em processos de seleção e estão participando de cursos de Especialização, inclusive, oferecidos pela UFBA-FACED, a exemplo do Curso em Gestão Escolar, em parceria com o IAT e o MEC. Outros estão matriculados como alunos especiais em disciplinas de Mestrado em Educação da UFBA. 

É importante ressaltar que essa ebulição provocada pelos estudos e vivências do e no currículo do curso de Licenciatura em Pedagogia UFBA/Irecê desemboca no convite dos professores e gestores educacionais (Secretaria de Educação e Escolas), apoiado pelo Poder Público Municipal, para a “continuidade” desses estudos, através da realização de curso de Especialização a ser desenvolvido pela UFBA-FACED, presencialmente no município, para os professores graduados da Rede Municipal de Educação, egressos ou não do curso de Pedagogia UFBA/Irecê.

A Prefeitura Municipal têm demonstrado compromisso com o Programa de Formação Continuada dos Professores Municipais, oficializado na assinatura da prorrogação do convênio. Isto tem possibilitado a realização de eventos e projetos conjuntos, a exemplo do início das atividades da segunda turma do curso de Licenciatura em Pedagogia, do convite para realizar o curso de Especialização em Currículo Escolar e da manutenção dos projetos de extensão existentes, a exemplo da formação em cultura digital, promovidos pelo Ponto de Cultura Ciberparque Anísio Teixeira e pelos Tabuleiros Digitais, e da proposição de projetos de pesquisa e extensão submetidos a editais (alguns já aprovados e outros em fase de análise e ou de elaboração).
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Figura 4. Estrutura do curso. Acervo do Projeto.





Figura 8. Instalação artística. Acervo do Projeto.





Figura 9. Instalação artística. Acervo do Projeto.





Figura 10. Instalação artística. Acervo do Projeto.








� Ver: Prigogine, Ilya. O fim das certezas: tempo, caos e as leis da natureza. São Paulo: Editora da UNESP, 1996.


� Ver escritos de Felippe Serpa, principalmente textos escritos para o Rascunho Digital www.faced.ufba.br.


� A peculiaridade da condição dos estudantes, todos eles professores da Rede Municipal, chamou a palavra composta professor-cursista para nominarmos nossos estudantes.


5	 OLIVEIRA, Ney Wendell. Galpão estético: memórias, instalações e umbus. Disponível em � HYPERLINK "http://www.irece.faced.ufba.br/twiki/bin/view/UFBAIrece/InstalacoesArtisticas"��http://www.irece.faced.ufba.br/twiki/bin/view/UFBAIrece/InstalacoesArtisticas�, acesso em 08 de Agosto de 2008. 
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		Ano		Mensagens

		Mar - Dez 2004		833

		Mar - Dez 2005		3850
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Plan2

				Ano		Mensagens Lista UFBA-Irecê

				Mar - Dez 2004		833

				Mar - Dez 2005		3850

				Com média aritmética não rola, só se for

				média ponderada.

				Jan		Fev		Mar		Abr		Mai		Jun		Total		Dias		Mens/Dia

		Ano 2005		10		12		256		256		303		248		1063		120

		Ano 2006		30		53		347		415		803		342		1907		120		26.7666666667
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		Análise do fluxo de mensagens da lista ufba-irecê no ano 2005

		Jan		Fev		Mar		Abr		Mai		Jun		Jul		Ago		Set		Out		Nov		Dez

		10		12		256		256		303		248		45		211		1049		641		581		260

																		34,9 dia

		Fluxo de mensagens 2006

		Jan		Fev		Mar		Abr		Mai		Jun

		30		53		347		415		803		342

		Obs. 15 de jun

		Fluxo de Menssagens em 2004

				Mar		Abr		Mai		Jun		Jul		Ago		Set		Out		Nov		Dez

				18		0		5		1		261		131		54		104		157		102

				Jan		Fev		Mar		Abr		Mai		Jun

		Ano 2005		10		12		256		256		303		248

		Ano 2006		30		53		347		415		803		342
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